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Ao longo do século XIX um dos gêneros jornalísticos que mais encontrou 
popularidade foi aquele voltado à caricatura. Em significativa parte do mundo, ao 
lado dos mais sisudos representantes da imprensa diá ria, de viés 
predominantemente noticioso, circularam semanários caricatos cujo 
fundamento era a prática de um periodismo crítico -opinativo embasado 
essencialmente no humor . De alguns poucos traços e rabiscos, constituindo 
verdadeiros rascunhos, até refinad íssimas representações ou reproduções 
pictóricas, as publicações caricatas mostraram pelo prisma caricatural contextos 
históricos e certos personagens que neles atuaram. O  diferencial de tais 
periódicos estava na utilização da imagem, atrativo não só para  os leitores, como 
também para os pouco letrados e até os analfabetos, fenômeno que só serviu para 
aumentar ainda mais a tendência de cair no gosto popular.  
 Ainda que houv esse algumas especificidades nacionais e regionais, a 
imprensa caricata desenvolveu -se a partir de formatos e padrões editoriais 
marcados por certas similitudes. Em linhas gerais, dava -se a mescla entre os 
desenhos e os textos carregados de ironia, pilhéri a e jocosidade. Ao mesmo tempo, 
muitos dos periódicos caricatos assumiam uma feição m oralizadora em relação 
à sociedade, buscando demarcar e diagnosticar os desvios e as mazelas de cunho 
social. Dessa maneira, os mais importantes motes editoriais desse tip o de 
publicação estavam vinculados à crítica política e à crítica social e de costume s. 
Tal conjuntura também se fez sentir na realidade de dois países de língua 
portuguesa que, apesar de separados por um oceano, tinham profundas tradições 
e raízes históri cas em comum. Nesse sentido, em Portugal circulou variada gama 
de folhas caricatas, c om destaque para as lisbonenses, secundadas pelas 
portuenses. Já no Brasil, tendo o Rio de Janeiro como caixa de ressonância, os 
jornais caricatos se espalharam pelas mais  importantes cidades do vasto império 
tropical, transformado em república ao final do s Oitocentos.  
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 Ao apresentarem sua versão caricatural ou mesmo suas apreciações de 
natureza moralizadora, mormente no que tange à crítica social e de costumes, os 
periódic os caricatos traziam em suas páginas os mais variados elementos 
constitutivos das soc iedades nas quais circulavam. Não tão apegados ao 
formalismo editorial dos noticiosos, que tinham de manter uma conduta em geral 
regrada pela seriedade, os caricatos estab eleciam uma linguagem bem mais 
próxima do público leitor, com a utilização de variada s estratégias discursivas, 
como textos carregados de piadas, trocadilhos, poesias, diálogos, entre outros, e 
desenhos prenhes em representações e simbolismos. A partir de tais 
mecanismos discursivos e imagéticos, as folhas caricatas reproduziam em suas 
páginas muito daquilo que as sociedades comentavam no seu cotidiano, 
constituindo verdadeiros retratos caricaturados de determinadas realidades. Em 
meio a tal cadinho cultura l, foram muitas as imagens criadas a partir da proposta 
editorial destas publicações e, dentre elas, estiveram aquelas ligadas às relações 
de gênero e, especificamente, à própria figura da mulher.  
 De acordo com tal perspectiva, o objetivo deste trabalho é  apresentar as 
imagens estabelecidas a respeito da mulher pelas edições caricatas em duas 
capitais de países de língua portuguesa do século XIX У Lisboa e Rio de Janeiro. 
Este projeto foi promovido a partir da realização de um estágio pós -doutoral junto 
à Universidade Nova de Lisboa, sob a supervisão da Doutora Isabel Lousada, cujos 
esforços foram fundamentais para a concretização da pesquisa. Ainda que seus 
ġƀƈƍĝŠƀпƀġŊüŗпƠŠőƈüĝŠƀпġƀƀġřėĽüőŗġřƈġпČпüřýőĽƀġпĝüƀпЪƠŠƯġƀпĴġŗĽřĽřüƀЫЋп^ƀüĖġőп
Lousada aceitou, apoio u e encorajou a presente proposta que tem um outro viés, 
ou seja, observar as visões e versões acerca do feminino, notadamente elaboradas 
a partir de um olhar masculino, expresso nas folhas caricatas. Fica aqui 
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demarcado o sincero agradecimento à pesquisad ora por aceitar, estimular e 
associar -se a esta empreitada 1. 
 Analisar as imagens est abelecidas acerca do feminino nas três últimas 
décadas do século XIX pela imprensa caricata lisbonense e carioca constitui uma 
meta de fôlego, daí a opção em realizar estudos de caso, abordando periódicos 
extremamente representativos  ĝüŻƍĽőŠпŻƍġпĴŠĽпŠпЪĴüƯġżпŊŠżřüőĽƀŗŠпėüżĽėüƈŠЫпġŗп
Lisboa e no Rio de Janeiro nos Oitocentos. Nessa linha, o estudo recaí sobre o 
lisboeta Antônio Maria  (e o título que lhe deu continuidade pelo breve período de 
um lustro У Pontos nos ii ) e o carioca Revist a Ilustrada . Ambos circ ularam entre 
os anos setenta do século XIX até praticamente o encerramento da centúria. Além 
disso, cada um deles representou o ponto alto de duas individualidades que 
podem ser qualificadas como os próceres da caricatura portuguesa e brasileira У 
Rafael Bordalo Pinheiro e Ângelo Agostini, dois artistas que transformaram a arte 
caricatural em seus respectivos países.  

Evidentemente, as sociedades lisbonense e carioca tinham suas 
intrínsecas peculiaridades. Lisboa era a capital de um an tigo reino que perdera 
muito de sua força no contexto europeu e cujo governo monárquico ainda 
sobreviveria até o século XX, havendo lentas transformações sociais em 
processo. Por outro lado, o Rio de Janeiro foi o centro administrativo de um 
império sui generis  no continente ame ricano e que viu a monarquia ser 
substituída pela república em 1889, acompanhando também as mudanças que se 
faziam sentir no âmbito social. Apesar de tais diferenças, o estilo e o norte 
editorial das publicações caricatas em destaque  têm profundas similitu des que 
permitem a aproximação aqui estabelecida. O estudo voltou -se essencialmente 
aos textos associados às caricaturas ou reproduções e representações 
iconográficas, de modo que só foram destacados aqueles que se inter -

 
1 Os originais deste livro ficaram prontos em 2017,mas, por motivos técnicos, só estão sendo 
lançados em 2020.  
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relacionaram  aos registros pictóric os. Tal proposta é antecedida por um breve 
histórico dos periódicos e alguns apontamentos sobre o feminino na época em 
ênfase e, de acordo com os objetivos da Coleção Documentos , a opção foi por uma 
abordagem na forma de estudos de c aso empreendidos a part ir do levantamento 
documental, de modo que outras pesquisas complementares possam vir a ser 
entabuladas.  

Rafael Bordalo Pinheiro  empreendeu através da caricatura um ideário 
republicano e anticlerical e sua caricatura imortalizou a gr aça portuguesa, 
servind o o riso para combater o trono monárquico e os delírios políticos 2. Ele 
constituiu o grande mestre das artes oitocentistas e o humanista que soube 
auscultar as necessidades sociais de aliar as artes à indústria, à massificação da 
estética como forma de com unicação 3. Atuou como um intrépido, infatigável e 
guerrilheiro da sátira 4, combatendo constantemente o status quo  monárquico. 
Bordalo trouxe em sua obra jornalística a silhueta da sociedade portuguesa no 
século XIX 5. Nesse sentid o, foi um artista originalí ssimo, vindo a exercer 
profunda influência no seu meio e no seu tempo, através de toda a sua obra 
revolucionária 6. Dessa maneira, a partir da prática de um jornalismo de opinião e 
de uma crítica filosófica, foi apontado por muit os como o verdadeiro pai da 

 
2 NEVES, Álvaro. Rafael Bordalo Pinheiro У achegas para a sua biografia artística . Lisboa: Tip. da 
Empresa Diário de Notícias , 1922. p. 8 e 10. 
3 SOUSA, Osvaldo Macedo de. História da arte da caricatura de imprensa em Portugal У na 
monarquia (1847 -1910). Lisboa: Humorgrafe; S.E.C.S, 1998. v. 1. p. 159. 
4 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro:  o português tal e qual . 3.ed. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2007. p. 42.  
5 FRANÇA, José-Augusto. O essencial sobre Rafael Bordalo Pinheiro . Lisboa: Imprensa Nacional У 
Casa da Moeda, 2005. p. 13. 
6 BRITO, J. J. Gomes de. Rafael Bordalo Pinheiro . Coimbra|: Imp rensa da Universidade, 1920. p. 12.  
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caricatura moderna o cenário lusitano 7. Ao longo de sua obra, foi um cômico 
incomparável, e mais propriamente um descobridor e orquestrador de motivos 
risíveis 8. Além disso, a influência social, nos vários ramos em que a exerc eu, foi 
fecunda e, na política  foi importantíssima, por vezes decisiva 9. 

Na composição de seus trabalhos, Bordalo manifestava vigorosamente, de 
uma forma impressionável, as suas faculdades perceptivas. Dava às suas figuras 
movimento, o segredo da vida, extraordinária graça nos contorno s, intenção 
cósmica nas atitudes, indicando com segurança e largueza, as sombras e a luz, 
fazendo -as realçar com notável veracidade e relevo. Trazia em seus desenhos a 
expressão fisionômica e as posições grotescas que  estavam em harmonia com os 
sentimentos  que queria fixar, de modo que, com palpitante verdade reconhece -se 
a relação existente entre o traço e a palavra. Nesse sentido, ele foi um 
extraordinário metamorfoseador da máscara humana, a ponto de apresentar a 
mesma caricatura debaixo dos mais variado s aspectos, reconhecendo -se em 
todos eles a personagem alvejada 10. Seu desenho era executado e desenvolvido 
com tal poder que eram flagrantes não só a parecença física como as expressões 
psicológicas dos inúmeros retr atos-charges que o seu prodigioso lápis fixou para 
a posteridade. Desse modo, a história da sociedade portuguesa do último quartel 
do século XIX, nos seus múltiplos aspectos, ficou toda documentada nos seus 
jornais humorísticos 11. 

 
7 SOUSA, Osvaldo de (org.). 150 anos de caricatura em Portugal . Porto: Rocha Artes Gráficas, 1997. 
p. 14. 
8 PINTO, Manoel de Sousa. Bordallo e a caricatura. In: Raphael Bord allo Pinheiro . Lisboa: Livraria 
Ferreira, 1915. p. XXI.  
9 LIMA, Sebastião de Magalhães. Rafael Bordalo Pinheiro: moralizador político e social . Coimbra: 
Imprensa da Universidade, 1925. p. 1.  
10 FERRÃO, Julieta. Rafael Bordalo Pinheiro e a crítica . Coimbra: Imprensa da Universidade, 1924. 
p. 12. 
11 FERRÃO, Julieta. Rafael Bordalo Pinheiro (1846 -1945). Lisboa: Editora Litoral, 1946. p. 12-13. 
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O caricaturista lusitano fez uma síntese da intervenção político -panfletária 
dos primeiros satíricos, vindo a criar o tipo do humorista gráfico contemporâneo 
e estabelecendo uma dinâmica jornalística, humorística e estética, que 
implantaria a caricatura como uma necessidade social 12. Pinheiro orquestrava o 
grotesco, o côm ico, a sátira e a ironia em uma harmonia que destruía os 
elementos agressivos da denúncia, para apresentá -los como verdades 
irrefutáveis no riso, ou seja, promovia um desmascarar, de forma inteligente e 
com consequ ências no atingido, transformado pensament o de opinião profunda. 
O peso do comentário de Rafael, como testemunho cheio de vida de uma época, 
confundiu -se com os próprios acontecimentos e individualidades, pois ele foi o 
ilustrador, o comentador e caracteri zador de uma sociedade através da ironia. 
Como orientador de um novo estilo de sátira na forma de opinião, foi também o 
criador de um estilo estético marcante. Além disso, outro elemento inovador de 
âmbito gráfico que trouxe para os jornais estava no trata mento da paginação, 
uma vez que trabalhava  a página como um todo, dialogando as legendas, as letras 
com a ilustração, criando -a como uma obra única 13. 

Nos desenhos de Rafael Bordalo Pinheiro deu -se a cumplicidade do criador 
com a sua arte, em uma vivência circular que deu origem a uma cumplicidade 
histórica, pois a própria história estabeleceu uma continuidade, para além das 
alterações conjunturais, as quais não destroem os processos míticos e respeitam 
os arquétipos, de maneira que sua obra perpetuou -se além de sua própria vida 14, 
notadamente a part ir das influências que exerceu na arte caricatural. Sua obra 
constitui -se de grandes páginas de notável composição ou pequenas vinhetas 

 
12 SOUSA, Osvaldo Macedo de. Dois humoristas portugueses . Sintra: ADFA, 1997. p. 10. 
13 SOUSA, Osvaldo de. A caricatura po lítica em Portugal . Lisboa: Salão Nacional de C aricatura, 1991. 
p. 31 e 35. 
14 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: o português tal e qual . 3.ed. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2007. p. 286 -287. 
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prodigiosamente caracterizadas ou, ainda, bandas desenhadas narrativas, com 
perfeita situação cênica das suas personagen s, e, sobretudo, o sentido do retrato 
e da caricatura, penetrada de um profundo comentário social e psicológico 15. 
Ainda que a subjetividade da caricatura refletisse os pontos de vista de seu autor, 
o seu modo de estar na vida, as suas convicções políticas e religiosas, a obra de 
Bordalo Pinheiro não deixou de fornecer ao seu tempo um sistema de sinais e 
uma estrutura retórica que constituiriam elementos preciosos para o 
entendimento da vida política, social e cul tural do último quartel do século XIX 16. 

A car reira de Bordalo Pinheiro foi marcada pela edição de vários periódicos 
caricatos, mas um dos pontos mais altos deu -se a partir de 12 de junho de 1879, 
quando começou a publicar o Antônio Maria . O título do sema nário é uma alusão 
ao político português Antôn io Maria de Fontes Pereira de Melo, alvo das críticas 
do artista e que se tornou, estivesse no governo ou na oposição, uma figura 
praticamente onipresente nas páginas do jornal 17. Na apresentação, o periódico 
dizia que seu título não tinha pretensões de epi grama, representando antes de 
tudo um símbolo, em referência à crítica política. O Antônio Maria  anunciava 
ainda que intentava ser a síntese do bom senso nacional, tocado por um raio 
alegre do bom sol peninsular e propunha -se a fazer todas as diligências p ara ter 
razão, empregando ao mesmo tempo esforços titânicos para, de quando em 
quando, ter graça . Em termos políticos, afirmava que não teria outro remédio que 
não fosse, na maioria dos casos, ser oposição declarada e franca aos governos e 

 
15 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: caricatu rista político . Lisboa: Terra Livre, 1976. 
p. 22. 
16 PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, Antônio Pedro (orgs.). O Antônio Maria, a Paródia, Rafael 
Bordalo Pinheiro . Lisboa: Publicações Alfa, 1990.  
17 PROENÇA & MANIQUE, 1990, p. 10. 
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oposição aberta e sistemática às oposições, o que não o impossibilitaria de ser 
amável uns dias por outros, e ch eio de cortesia em todos os números 18. 

A recém -fundada publicação caricata declarava ainda que não seria um 
romântico e, portanto, não encheria as suas colunas d e versos para piano, nem 
cultivaria o necrológio com extrema predileção. Alinhavava que não vin ha 
possuído do extremo desejo de derrubar as instituições vigentes ainda em um 
mês, não só por que isso faria algum transtorno às referidas instituições, mas 
tam bém por que seria importante que elas adquirissem primeiramente a 
assinatura da folha. Dizia ta mbém que não lhe dominava o espírito 
monopolizador que tanto caracterizava o comércio das letras, de maneira que 
abria os braços a todos os confrades que soubess em ler e escrever, ou que 
tivessem a ciência de assinar de cruz, pedindo -lhes a honra de o faze rem 
depositário dos segredos do seu espírito. Metamorfoseando o seu próprio título, o 
periódico afirmava que Antônio , o justo e Maria , a imaculada recomendavam a  
graça a seus leitores, por ser uma coisa que, de mais a mais, não custava nada. 
Finalmente, a apresentação era concluída pela afirmação de que o novo 
hebdomadário pretendia, em prosa e verso, à pena e a carvão, traçar a silhueta da 
sociedade portuguesa 19. 

Naquele final da década de 1870, dava -se a revolução satírica na carreira 
de Rafael, iniciando -se assim o seu destino de reformador do desenho satírico de 
imprensa em Portugal, projetando -se para o âmbito das artes maiores do 
jornalismo e da estética. Ele foi contundente nas críticas políticas, mas se 
mantendo como diletante e apaixonado pela cultu ra e pelo espetáculo, de forma 
que o novo jornal viria a refletir todo um olhar descarnado da sociedade. O 
Antônio Maria  apesar de ser essencialmente obra de Bord alo Pinheiro, teve 
importantes colaboradores literários e foram significativas estas colaboraç ões 

 
18 O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 12 jun. 1879. A. 1. N. 1. p. 2. 
19 O ANTÔNIO MARI A. Lisboa, 12 jun. 1879. A. 1. N. 1. p. 2. 
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diretas, contudo Rafael usou sempre outros colaboradores indiretos para ter um 
humor mais direto e objetivo. Como grande conversador, apaixonado pela 
cavaquei ra de café, de botequim, de corredores dos teatros, o caricaturista 
aproveitava esses diálogos  para sentir as reações da sociedade 20. 

O Antônio Maria foi editado até janeiro de 1885, quando seu editor 
anunciava o término da publicação, demonstrando ferrenha  indignação com os 
tradicionais políticos monárquicos e mesmo insatisfação para com os 
republ icanos 21. Assim, a vida do periódico teve uma morte súbita, em um dos 
repentes do mestre que, nesse caso, deu -se como um protesto pessoal de Rafael. 
Diante de um te rremoto nas terras da Andaluzia, com muitas vítimas e estragos 
materiais, o caricaturista re solveu apoiar a ideia de um peditório a favor das 
vítimas através dos jornais, sem qualquer ideário político, mesmo só de 
solidariedade popular. Mas a iniciativa fo i proibida pelo governo, surgindo um 
abaixo -assinado entre os jornalistas contra a prepotênc ia governamental. 
Bordalo chegou a propor uma greve geral da imprensa, mas seus colegas 
retraíram -se, deixando -o sozinho. Com certa desilusão, Pinheiro daria seus 
primeiros passos em direção a outra de suas paixões, a arte cerâmica 22. 

Mas o afastamento das  lides jornalísticas não duraria muito e, em seguida 
Bordalo retomaria suas atividades com a fundação do Pontos nos ii , que se tratava 
de uma continuidade do Antônio  Maria , com outro título, este alusivo à expressão 
cujo significado era o de analisar e esc larecer determinada circunstância com 
argúcia. A folha manteria as mesmas características e linha editorial do 
semanário que substituía e circulou em Lisboa entre 7 de maio de 1885 e 5 de 
fevereiro de 1891. Em sua apresentação, o hebdomadário mostrava uma historieta 

 
20 MASCARENHAS, João Mário. Rafael Bordalo Pinheiro: o cidadão e o artista: cronologia do 
inventor do humo r português . Lisboa: Câmara Municipal, 2005. p. 9 e 20.  
21 O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 21 jan. 1885. A. 7. N. 3. p. 1 e 16. 
22 MASCARENHAS, 2005, p. 25-26. 
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de Maria que, viúva havia três meses de Antônio, em uma referência à publicação 
anterior, resolvera tocar a folha sozinha. Dizia que sua meta era a de faz er rir sem 
descanso, de boca escancarada até mostrar o cavername, de todos os mil 
grotescos  que fervilhavam pelo país, como formigas num açucareiro e, com tais 
galhofeiras disposições vinha à presença do público ilustrado pedir vênia para 
patentear У em doses mais homeopáticas possíveis У todos os patuscos 
acontecimentos de que tomara nota no ca nhenho do seu Antônio, desde o dia em 
que ele fora chamado abaixo 23. O Pontos nos ii  prosseguiria o seu percurso como 
continuador do Antônio Maria , mudando o título, não a filosofia, nem o interesse 
do público por se manter informado, com bom humor 24. 

A gr ave crise que afetou a monarquia portuguesa a partir do ultimato 
britânico que arrebatava a Portugal parcela de suas possessões na África e da 
consequente revolução re publicana no Porto levaria a uma política repressiva em 
relação à imprensa, vindo o gover no a suspender a edição do Pontos nos ii . Diante 
de tal circunstância, criar um novo jornal poderia afastar algum público menos 
informado, ou ainda incentivar a censur a, diante do que Pinheiro resolveu 
recuperar o velho título, relançando a 5 de março de 1 891 o Antônio Maria 25. Na 
edição de reinauguração, em clara referência à coerção governamental, a redação 
afirmava que o periódico estivera interrompido durante alguns anos por muitas 
e complicadíssimas razões de família, que as conveniências policiais e a  razão de 
Estado não permitiriam que se tornassem públicas. Ao retornar, O Antônio Maria  
reapresentava -se ao público em uma divertida conversa entre Antônio, o 
moderado , e Maria, a irascível, a qual, até então, estaria a orientar o Pontos nos ii  
e retomava  alguns dos elementos programáticos estabelecidos à época da sua 

 
23 PONTOS NOS ii. Lisboa, 7 maio 1885. A. 1. N. 1. p. 1-2. 
24 MASCARENHAS, 2005, p. 27. 
25 MASCARENHAS, 2005, p. 32. 
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edições cada vez mais ra refeitas, tendo em vista o maior interesse de Bordalo 
Pinheiro em suas atividades junto  à indústria cerâmica.  

Do outro lado do Atlântico, um artista italiano, mas brasileiro por adoção, 
desempenhava seu papel na propagação da arte caricata em meio aquele o riginal 
império tropical. Ângelo Agostini, após atuar em várias folhas caricatas em São  
Paulo e no Rio de Janeiro, passava a publicar uma das mais importantes 
publicações de seu gênero no contexto brasileiro, a Revista Ilustrada . Chamado 
de o repórter do l ápis, Agostini foi jornalista, editor e militante político, mas foi 
como ilustrador e c aricaturista que se consagrou, sendo apontado como um dos 
inventores mundiais das histórias em quadrinhos. Foi o artista mais atuante de 
sua época, tendo produzido cerca  de 3.200 páginas ilustradas, vindo a engajar -se 
muito bem com a conjuntura política da  época, pois além de retratar em suas 
charges uma postura anticlerical, participou intensamente do debate e dos 
movimentos abolicionista e republicano 27. 

A produção de Ân gelo Agostini, além de extensa, adquiriu características 
diversas e acentuou sua principal habilidade, a de sensível cronista visual. Ainda 
que mantivesse o traço acadêmico que marcava sua obra, ele chegaria ao limite 
da linguagem e do esti lo que escolhera . Elaborou capas e cartazes, passando por 
histórias em quadrinhos, reconstituições de crimes, documentação do cotidiano 
da cidade, alegorias, crítica cultural, retratos, caricaturas e charges, de modo que 
praticamente não houve campo da exp ressão gráfica d esenhada de então em que 
o artista não se manifestasse. Ele envolveu -se em polêmicas várias, atacou, foi 
atacado, tornou -se personagem da vida social e defendeu seu ponto de vista, 

 
26 O ANTONIO MARIA. Lisboa, 5 mar. 1891. A. 7. N. 294. p. 1-2. 
27 COSTA, Carlos. A revista no Brasil do século XIX: a história da formação das publicações, do 
leitor e da identidade do brasileiro . São Paulo: Alameda, 2012. p. 249. 
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tendo suas publicações como trincheira 28. Agostini, artista  extraordinário, 
engrandeceu as suas criações com o sentido político que lhes deu, já que ninguém 
manejou o lápis como arma no nível e com a eficácia do ilustrador meticuloso, 
que apanhava com o seu traço inconfundível não apenas os detalhes que a 
observaç ão colhia, mas a profundidade e a significação que se exteriorizava 
nesses detalhes. Desse modo, o caricaturista foi sem a menor dúvida, uma das 
maiores figuras da imprensa brasileira em todos os tempos 29. 

Além das folhas que editou, Ângelo Agostini colabo rou com inúmeros 
jornais de sua época 30 e, junto de seus colegas, coube-lhe o mérito de registrar, sob 
a ótima do humor, o período mais tumultuado da monarquia brasileira 31. Sua 
formação artística é europeia, mas sua arte moldou -se ao Brasil, onde se 
natur alizou por volta de 1888. Sua carreira revelou um genial caricaturista, 
tornando -se a figura mais emblemática de caricatura brasileira oitocentista. 
Exerceu papel fundamental nas grandes campanhas políticas da época, em uma 
carreira que atravessou quase me io século de imprens a, constituindo um artista 
cujo nome deve constar, por sua importância, na história da caricatura universal. 
Agostini revolucionou a caricatura nacional, por suas ideias liberais, 
antiescravistas e republicanas, que inspiravam sua ativi dade jornalística co ntra 
a escravidão e o clero conservador, campanhas que obtiveram reflexos e alcance 
em todo o país. O traço do artista, atribuído à escola realista e naturalista, tinha 
um estilo de grande comunicação, crítico e contundente, alcançando,  assim, 

 
28 MARINGONI, Gilberto. Angelo Agostini: a imprensa ilustrada da Corte à Capital Federal, 1864 -
1910. São Paulo: Devir Livraria,  2011. p. 85. 
29 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
217-218 e 220. 
30 FONSECA, Gondin da. Biografia do jornalismo carioca (1808 -1908). Rio de Janeiro: Livraria 
Quaresma, 1941. p. 407. 
31 TÁVORA, Araken . D. Pedro II e o seu mundo através da caricatura . 2.ed. São Paulo: 
Documentário, 1976. p. 12. 
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grande popul aridade, estabelecendo -se como o autor de uma obra de vanguarda 
artística e humanitária 32. 

O caricaturista ítalo -brasileiro capturou o caráter pitoresco da vida 
brasileira, pois, o que constituiria seu padrão de glória mais alta haveria  de ser o 
instantâneo  da composição, a segurança e a beleza do modelado, o tumultuoso 
rebuliço de certas cenas, o teor da vida concentrado em quaisquer detalhes e, 
acima de tudo, a admirável harmonia do conjunto que nunca se desequilibrava, 
por mais compac ta a alegoria, na imp ressiva caracterização de uma figura ou de 
uma situação. Ele atuou em uma época na qual o ilustrador de jornal tinha de ser 
onímodo, tanto a fisgar os títeres locais pela gola, para o piparote da crítica jocosa, 
como registrando noitad as teatrais e sessões cívicas, passeatas e procissões, ou 
trazendo a público, em reconstituições sensacionais, a crônica dos crimes e fatos 
de escarcéu. Dessa maneira, durante quase meio século, esse formidável 
polemista do lápis, sem descanso nem folga, s empre se afirmou como  irreverente 
fustigador de homens e de costumes, em milhares de charges na época em coisa 
alguma inferiores às melhores dos seus contemporâneos europeus 33. 

A produção artística de Agostini bem revelava que na obra do caricaturista 
tran sluz mais diáfana a al ma de cada nação, uma vez que o modo de pensar 
coletivo reflete -se em tiques no rir dos seus humoristas. Durante sua longa 
carreira, a sua voga foi larga a ponto de permitir ao desenhista viver do produto 
das assinaturas, durante long os anos, sem arrimar -se às muletas da cavação. 
Desse modo, sua obra constitui um documento retrospectivo da formação 

 
32 MAGNO, Luciano. História da carica tura brasileira: os precursores e a consolidação da caricatura 
no Brasil . Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012. p. 196, 198, 210 e 212. 
33 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 2. p. 784, 
786, 787 e 788. 
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brasileira, cujo valor cresceria com o tempo 34. Nesse sentido, aqueles que 
quiserem estudar a história brasileira devem recorrer forçosamente a esse 
colossal fabu lário a esfuminho, presente nas páginas da lavra de Ângelo Agostini, 
nas quais o gênio da caricatura perpassa de contínuo fixando, para gáudio do 
leitor da época e subsídio do historiador do futuro, as mazelas dos próceres 
nacionais. Ele elaborou centenas de charges e alegorias da mais vigorosa 
linguagem plástica e do mais sugestivo simbolismo. Observou agudamente 
homens e coisas, fatos e hábitos, as contingências do meio e do momento, 
exigindo corretivo mais enérgico do que  a simples apresentação grotesca de 
quadros locais. Exerceu enorme influência entre seus contemporâneos 
brasileiros de norte a sul, atuando como infatigável comentarista do lápis, 
precursor da caricatura brasileira, mestre de sua arte, entre os maiores do seu 
tempo, na imprensa universal 35. 

No primeiro dia do ano de 1876, Ângelo Agostini fundou um de seus mais 
importantes e perenes projetos, a Revista Ilustrada , um dos grandes 
acontecimentos da imprensa brasileira, a qual atingiu enorme popularidade, 
chegan do sua tiragem a quatro mil exempl ares, índice até aí não alcançado por 
qualquer periódico ilustrado da América do Sul. Ela era regularmente distribuída 
em todas as províncias e nas principais cidades do interior, com assinatura por 
toda parte 36. Na Revist a aparecia uma crônica do cotidiano  e de costumes, 
estabelecendo uma proximidade com o leitor, criando com este uma 
comunicação direta e espontânea, impregnada ora de delicadeza, ora de humor, 
ora de atrevimento. Além disso, as charges e caricaturas de Ago stini capturavam 
a atenção do públi co, referindo -se a personagens reais, com o relato gráfico do 

 
34 MONTEIRO LOBATO, José Bento. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . 2.ed. São Paulo: 
Edição da Revista do Brasi l , 1920. p. 16 e 33. 
35 LIMA, 1963. v. 2. p. 790, 792, 794, 795 e 802. 
36 SODRÉ, 1999, p. 217. 
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humor e uma narrativa eloquente. Nesse sentido, como publicação de conteúdo 
artístico, literário, econômico, político e social, a Revista Ilustrada  destacou -se no 
meio jornalístico em que se ins eriu pela impertinência no modo como abordava 
os temas nela tratados, já que, com bom humor, desferia suas farpas sobre fatos 
considerados suspeitos ou inadmissíveis na boa conduta 37.  

Desde o início, a Revista atingiu si gnificativo sucesso que se consolido u 
com o passar do tempo, vindo a constituir o periódico ilustrado satírico que obteve 
a maior popularidade do século XIX 38. A trajetória da publicação seria singular, 
tanto por sua longevidade, quanto pela importância qu e assumiu. Ângelo 
Agostini deu início  aquela que se tornaria a mais dedicada publicação satírica de 
todo o período imperial e um marco na história da imprensa brasileira, pois a 
Revista  não apenas exibiu o melhor da produção do caricaturista, como se torno u 
um referencial político e cultural decisivo na jornada de lutas mais importante do 
período У a campanha abolicionista. Seu sucesso foi tamanho que durante a 
maior parte de sua existência, ela conseguiu manter -se sem recorrer a 
anunciantes ou subsídios of iciais 39. Com a Revista Ilustrada , Agostini atingiu o 
clímax de sua trajetória, exercendo influência na opinião pública nacional 40. 
 Desse modo, a Revista  pode ser considerada como um órgão de destaque 
entre a imprensa caricatural de seu tempo, servindo co mo repositório de 
pensamentos e ideais presentes no meio político, artístico, cultural e literário. Tal 
publicação conquistou o apoio e a preferência de seu público graças à 

 
37 ¾ wÆЭ ww Ћп8ġřġĝĽƈüпĝġп9ýƀƀĽüпoĽŗüЊп?Э}п8żüƀĽőп^őƍƀƈżüĝŠпЛϚϡϞϞ-1856) à Revista Ilustrada (1876-
1898): trajetória da imprensa periódica literária ilustrada flumin ense. Jundiaí: Paco Editorial, 2011. 
p. 221 e 229. 
38 MOREL, Marco & BARROS, Mariana Monteiro d e. Palavra, imagem e poder: o surgimento da 
imprensa no Brasil do século XIX . Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p. 69. 
39 MARINGONI, 2011, p. 85. 
40 MAGNO, 2012, p. 208 
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irreverência, impertinência com que discutia temas sérios, apresentando -os ao 
leit or por meio de caricaturas e textos irô nicos, bem -humorados, que tinham por 
objetivo tornar a discussão dos fatos menos enfadonha e granjear adeptos para 
os posicionamentos e ideais por ela defendidas 41. A Revista Ilustrada  foi o maior 
documentário ilustra do que qualquer período da história bras ileira conheceu, 
acrescentando à criação, a superioridade de arte participante. Agostini foi dos 
mais expressivos exemplos de como a militância política poderia enriquecer, 
ampliar e multiplicar o efeito das criações  artísticas autênticas sendo, ainda, dos  
mais brasileiros dos artistas que conheceram e estimaram o quadro nacional, 
porque sentiu, compreendeu e expressou não apenas o que era característico dos 
brasileiros, daí a sua autenticidade, mas aquilo que represe ntava o conteúdo do 
característico, isto  é, o popular42. 
 Ao apresentar -se em seu número inaugural, a Revista  exclamava que 
abrissem caminho bem franco para mais um campeão que se apresentava na 
arena, de lápis em riste, pronto a combater os abusos, de ond e quer que eles 
viessem, e a distribuir j ustiça com a hombridade de Salomão. Revelando sua 
experiência nas lides jornalísticas, o redator destacava que ele não era nenhum 
calouro, que pretendesse entrar com pés de lã na contenda jornalística para afinar 
a sua voz pelo diapasão da grande orquestra  da imprensa humorística carioca. 
Inclusive, enfatizava que se dava o contrário, por tratar -se de um veterano, já 
muito calejado nas lides semanais que voltava resfolgado à cena. Dizia que seu 
programa é dos mais si mples, podendo ser resumido em poucas pal avras: falar a 
verdade, sempre a verdade, ainda que por isso lhe caísse algum dente. Perguntava 
se os leitores estariam prevenidos, pois quem se zangasse com ele poderia ficar 
certo de perder o seu latim 43. 

 
41 ¾ wÆЭ ww ЋпϛϙϚϚЋпŹЊпϛϞϟпġпϛϟϟЊ 
42 SODRÉ, 1999, 218. 
43 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 1º ja n. 1876. A. 1. N. 1. p. 2. 
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 E a Revista enfrentaria várias batalhas, firmando -se como o periódico 
caricato que mais influenciaria as publicações de seu gênero ao longo do 
território brasileiro. Suas caricaturas, por vezes contundentes, puseram a nu os 
traços grotescos da classe dominante br asileira, suas irremediáveis mazelas, 
seus atraso insuportável, e o vazio triste dos ornamentos, dos artifícios, dos 
disfarces com que se apresentava, buscando aparentar grandeza. Ângelo Agostini 
enobreceu a sua profissão e assinalou, notadamente com a Revista Ilustrada , um 
dos grandes momentos da  imprensa brasileira. A coleção dessa revista constitui 
um dos mais preciosos mananciais pra o estudo de uma época da formação 
histórica brasileira, insubstituível sob todos os títulos, informativa como poucos 
livr os e enriquecida pela posição combativa do  artista extraordinário que 
acrescentava à qualidade de suas criações, jamais excedida em seu tempo, o 
conteúdo de participação, a que não faltou em tempo algum 44. 
 A Revista Ilustrada teria uma longa vida, circulando até agosto de 1898. 
Mas não foi com seu  fundador que ela seguiu até o fim, pois, no auge da fama, 
aclamado com um dos artífices da abolição, Agostini se envolveu em um 
escândalo familiar e, em outubro de 1888, seguia para u ma espécie de exílio 
forçado na França. Tinha planos para uma curta esta dia, mas só retornaria ao 
Brasil no final de 1894, sem mais voltar para a Revista , vindo inclusive a fundar 
outra folha ilustrada. A Revista continuou sem ele, e por um bom tempo 
conseguiu manter o nível, mas aos poucos esvaziou a forma, sucumbiu à polític a 
da cavação, perdeu credibilidade e importância. Além disso, os tempos também 
eram outros, já que os artífices da república, instalada em novembro de 1889, não 
herdaram a tolerância d a monarquia e os ventos da liberdade de imprensa se 
tornavam coisa do pa ssado45. Dessa maneira, Agostini acompanhou a vitória de 

 
44 SODRÉ, 1999, p. 218 e 220. 
45 COSTA, 2012, p. 347 e 412 
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uma de suas campanhas, a da abolição da escravatura, mas não conviveu 
diretamente com a derrocada definitiva da monarquia.  
 Quando da proclamação da república, Ângelo Agostini já se encontrava em 
seu autoexílio na França. Mesmo não estando na direção, seu nome continuou 
por muito tempo aparecendo no cabeçalho da Revista , ao menos na condição de 
fundador. Sob a nova direção a Revista Ilustrada  não se posicionou contra o 
sistema republicano recém -implant ado, deixando de mostrar, conforme 
esperavam seus leitores, as falhas do novo governo. Tal ausência de um 
procedimento mais crítico deveu -se ao posicionamento favorável à forma de 
governo instaurada, de modo que, com o afastamento de Agostini, a folha sofr eu 
gradualmente algumas transformações de caráter ideológico e doutrinário, 
perdendo boa parte de seu espírito de combatividade, silenciando -se diante de 
fatos governamentais que deve ria ter questionado. A publicação manteve -se 
alheia a debates que os desm andos do regime republicano suscitavam, bem como 
se esqueceu dos anseios do público que sustentara durante tanto tempo a sua 
edição e, provavelmente, também tenha sido esquecida por e sse, vindo a encerrar 
suas atividades em agosto de 1898. Assim, a folha p erdeu gradualmente parte de 
seu espírito de combatividade e adotou um procedimento mais de parceria do que 
crítico em relação ao governo republicano implantado. Afastou -se, portanto, dos 
interesses de seu público e, por consequência, perdeu boa parte do ap oio que este 
a concedia, encerrando suas atividades 46. 
 A partir da mudança na forma de governo brasileira e da ausência de 
Agostini, ficara faltando algo na edição da Revista Ilustra da. Tal diferença 
possivelmente tivesse relação com a inexistência de uma grande campanha a 
galvanizar emoções e pensamentos, como ocorrera à época da luta pela abolição. 
A publicação passava a não ir bem, a partir de 1891 a periodicidade começava a se 

 
46 ¾ wÆЭ ww ЋпϛϙϚϚЋпŹЊпϛϝϙпġпϛϟϟЊ 
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tor nar irregular, sendo comum haver até duas semanas seguidas em que não 
dava as caras aos leitores, com frequentes interrupções e progressiva diminuição 
de números editados por ano. Com a república, as sucessivas edições exibiam 
textos e desenhos que beirava m à adulação aberta, ou seja, de veículo 
razoavelmente autônomo, a Revista  passava a fazer a crônica de personagens do 
universo palaciano. Tratava -se de uma visão do mundo sem conflitos, de uma 
dinâmica histórica feita por supostos consensos, na qual não h averia razões para 
divergências ou contestações 47. Nessa linha, o periódico  tornara -se uma 
publicação de franco adesismo e um instrumento de apoio ao governo 
republicano 48. Sem a criatividade de seu fundador e perdendo sua seiva editorial 
combativa, a Revista Ilustrada  viria a minguar progressivamente até o seu 
desaparecimento.  
 Entre o Antônio Maria / Pontos nos ii  e a Revista Ilustrada houve uma série 
de similitudes. Tanto os dois periódicos portugueses em continuidade como a 
folha brasileira circulara m nas capitais dos respectivos países e exerceram 
indelével influência nas demai s publicações caricatas lusas e brasileiras. Tais 
folhas foram comandadas por gênios da arte caricatural, os mais notáveis de seu 
tempo, em cada um dos contextos nacionais. O i ntercâmbio intelectual brasileiro -
lusitano era então uma realidade, tanto que Bo rdalo Pinheiro chegou a trabalhar 
no Brasil, época na qual teria chegado a manter certa polêmica com o próprio 
Agostini. Ambos os caricaturistas foram inovadores e criaram esti los 
inconfundíveis e inexoravelmente marcantes. Ângelo Agostini foi um dos 
pione iros em termos de histórias em quadrinhos, criando personagens como 
ЪwĺŠ-ŻƍĽŗЫпġпЪíĢп9üĽŹŠżüЫЋпėƍŊüƀпüƠġřƈƍżüƀпĴŠżüŗпüĝŗĽżüĝüƀпŹġőŠƀпőġĽƈŠżġƀЋпüőĢŗп
disso, estabeleceu a figura indígena como símbolo do povo brasileiro, alegoria 
repetida à extenuação pela ca ricatura nacional. Rafael Bordalo Pinheiro também 

 
47 MARINGONI, 2011, p. 154-156. 
48 MAGNO, 2012, p. 215. 
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ėżĽüżĽüпƍŗüпƀĢżĽġпĝġпŹġżƀŠřüĵġřƀпĽřġƀŻƍġėĿƠġĽƀЋпƀġřĝŠпŠпĝġпŗüĽŠżпżġőġƠŠпŠпЪíĢп
·ŠƠĽřĺŠЫЋп ġƀƈġżġšƈĽŹŠп ĝŠп ŹŠƠŠп ŹŠżƈƍĵƍĥƀп ġп Żƍġп ĵünharia uma amplitude 
extraordinária como representação imagética. Finalmente, as  duas publicações 
lisbonenses e a carioca representaram pontos altos da carreira de Bordalo e 
Agostini e, à medida que eles se afastaram das mesmas, progressivamente elas 
foram  desmilinguindo até desaparecer.  

No que tange às imagens do feminino, houve uma  relevante presença junto 
à imprensa caricata lisbonense e carioca, através do Antônio Maria / Pontos nos 
ii  e da Revista Ilustrada . Foram muitas e diversificadas as mulheres qu e se 
fizeram presentes nas páginas ilustradas. Muitas delas eram personagens 
específicos, denominadas e delimitadas em um certo tempo/espaço. Uma das 
grandes presenças de representantes do sexo feminino em tais folhas foram as 
atrizes, uma vez que tais per iódicos tinham uma predileção especial em cobrir a 
vida teatral das capitais lus a e brasileira. Havia também uma larga utilização da 
figura feminina como representação iconográfica, ou seja, as mulheres 
apareciam como símbolos e/ou alegorias. Nesse sentido , imagens femininas 
eram desenhadas para representar uma enorme variedade de sen tidos, como 
municipalidades, províncias, a própria nação, a liberdade, a revolução, a 
república, a religião, a constituição, a política, entre tantos outros significados.  

Nesse trabalho, o intento primordial é apresentar a imagem feminina 
construída pelo t raço da caricatura lisboeta e carioca, mas não as representações 
simbólicas ou as pessoas identificadas com personagens públicos específicos. As 
mulheres aqui destacadas são aq uelas que não possuem necessariamente um 
nome, ou, se o tem, pode ser um genéric o ou fictício. São figuras femininas em 
essência, ou seja, aquelas que serviam para estabelecer estereótipos acerca da 
mulher em meio à sociedade lusa e brasileira. Através de seu olhar 
crítico/moralizador, os caricatos expressavam as visões criadas a resp eito das 
mulheres, refletindo as conversas do cotidiano, os ditados populares, os 
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comentários jocosos, os repetidos axiomas, de modo que tais impressões vinham 
à tona a partir da observação calcada no humor e em geral masculina expressa 
por tais jornais.  

Ainda que aquelas décadas finais do século XIX fosse uma época de 
transformações sociais tanto na conjuntura portuguesa quanto na brasileira, 
havendo inclusive mudanças quanto a o próprio papel da mulher na sociedade, a 
imprensa caricata lisbonense e carioca  revelava uma perspectiva mais 
conservadora, aferrada ainda à função social feminina articulada 
essencialmente às atuações como esposa e mãe, restando um olhar crítico ou ao 
menos de censura para os comportamentos diferenciados. Não deixava de ser 
contradi tório que as publicações de Bordalo Pinheiro e Ângelo Agostini, 
defensores de reformas mais radicais em termos políticos, como foi o caso do 
republicanismo, e até sociais, o ab olicionismo, e que viam com bons olhos a 
profissão de atriz, inclusive defendend o a sua integridade moral, em relação às 
maledicências, apresentassem um certo conservantismo quanto aos progressos 
sociais das mulheres. Mas tais incongruências reproduziam as  próprias 
idiossincrasias da sociedade como um todo e as dificuldades em assimil ar as 
transformações pelas quais estava passando o lugar social do feminino naquele 
determinado momento.  

Em tais periódicos aparecia a perspectiva de refletir sobre os mecanism os 
da percepção das mulheres pelos homens, uma vez que a mulher não deixaria de 
existir sem a sua imagem. Nesse sentido, as mulheres tornavam -se símbolos, ou 
seja, eram musas das belas artes, ilustrações, personagens de romance e gravuras 
de moda, reflexo ou espelho do outro. Com base em tais imagens elas mudavam 
também a si próprias,  pela consciência de que se tratava de uma armadilha, pois 
não existiria feminino sem a sua caricatura, ou seja, sem que fossem denunciados 
os seus excessos de expressão ou de comportamento. Ainda no que tange à 
imagem, tornavam -se também significativos os  códigos e as representações 
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iconográficas que apareciam igualmente interrogados sob o ângulo da diferença 
entre os sexos 49. No Antônio Maria / Pontos nos ii  e na Revista Ilustr ada tais 
representações e simbolismos acerca do feminino ganhavam relevo.  
 Preval ecia ainda o ideal feminino da esposa e mãe, votada ao lar e à família, 
o qual estava profundamente entranhado no imaginário coletivo da época. Ao 
longo do século XIX, se form alizava e se estabelecia a ideologia da domesticidade, 
a qual ia assumindo contor nos distintos à medida que incorporava novas 
funcionalidades, adequando -se às exigências do progresso social 50. Nesse quadro, 
a família constituía o cenário fundamental da mov imentação feminina, estando 
relacionados direta ou indiretamente a tal instituição  os diversos papéis e os 
padrões de comportamento que a mulher desempenhava ao longo das diferenças 
faixas de idade 51. Tratava -se, portanto de um momento histórico no qual fo i 
determinante da importância crescente atribuída ao papel da mãe, educadora das 
cr ianças e responsável, em última análise, pelo ambiente familiar. A imagem 
materna era valorizada pela responsabilidade que lhe fora atribuída na educação 
da criança, na gest ão da economia familiar e na moralização dos hábitos 52. 

 
49 FRAISSE, Geneviève & PERROT, Michelle. Introdução: ordens e liberdades. In: DUBY, G eorges & 
PERROT, Michelle (dir.). História das mulheres no Ocidente . Porto: Afrontamento, 1994. p. 13 -14. 
50 VAQUINHAS, Irene & GUIMARÃES, Maria Alice Pinto. Econo mia doméstica e governo do lar. Os 
saberes domésticos e as funções de dona de casa. LOPES, Mar ia Antónia. As grandes datas da 
existência: momentos privados e rituais públicos. In: VAQUINHAS, Irene (coord.). História da vida 
privada em Portugal У a Época Contemporânea . Lisboa: Círculo de Leitores e Temas e Debates, 
2011. p. 194 e 196. 
51 LEITE, Miria m Lifchtz Moreira; MOTT, Maria Lucia de Barros & APPENZELLER, Bertha 
Kauffmann. A mulher no Rio de Janeiro no século XIX У um índice de referências em livros de 
viajantes estrangeiros . São Paulo: Fundação Carlos Chagas, 1982. p. 8. 
52 SILVA, Luisa Ferreira da. Entre marido e mulher alguém meta a colher . Cerqueda-Arnoia: À 
Bolina, Editores Livreiros, 1995. p. 46.  
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  Nos Oitocentos havia ainda  uma fixação da mulher ao lar, como a dona de 
casa, revestindo -se a educação doméstica de gravidade, defendendo -se o 
predomínio da virtude 53. Mesmo que houvesse periódicos que já pregavam 
versões alternativas quanto ao papel da mulher, em uma significativa gama dos 
representantes do jornalismo privilegiava -se a educação dos sentimentos e dos 
comportamentos em função da família, das atividades do coração e não da razão, 
por se quererem as mulheres úteis naquele sentido, uma vez que não se desejava 
que elas estivessem fora da órbita das suas atividades tradicionais 54. Ocorria 
então um reforço da  estrutura da família nuclear, unificada e hierarquizada a 
partir do poder marital 55. Nesse contexto, a mulher deveria manter um 
comportamento condizente com a imagem de h onradez e decência femininas, 
ŻƍüřĝŠп ЪżġƀŹġĽƈýƠġőЫп ġżüп ƀĽřţřĽŗŠп ĝġп ЪżġėüƈüĝüЫ56. Assim, considerava -se 
axiomático que a função social da mulher era a de ser esposa e mãe  e que para 
desempenhar este papel necessitava, sobretudo, de valores morais e 
sentiment ais. Ela era considerada o anjo do lar , e sua finalidade seria a de criar 
um ambiente de amor e virtude para a sua família, um refúgio onde o seu marido 
se poderia prot eger do mundo atribulado da política e dos negócios 57. 
 Qualquer desvio de tal conduta er a observado com restrições, de modo que 
nos caricatos também era apresentada uma versão dicotômica para com o 
feminino, ou seja, de um lado estava a mulher idealizada como perfeita, desde que 

 
53 LUCCI, Eduardo Schwalbach. A mulher portuguesa . Porto: Livraria Chardron, 1916. p. 26.  
54 LOPES, Ana Maria Costa. Imagens da mulher na imprensa feminina de oitocentos: percursos de 
modernidade . Lisboa: Quimera Editores, 2005. p. 205.  
55 CATROGA, Fernando. A laicização do casamento e o feminismo republicano . Coimbra: Coimbra 
Editora, 1986. p. 7. 
56 QUINTANEIRO, Tania. Retratos de mulher: o c otidiano feminino no Brasil sob o olhar de 
viageiros do século XIX . Petrópolis: Vozes, 1996. p. 42. 
57 Þ ¹Ë^w[ ¾Ћп^żġřġЊпЪ¾ġřĺŠżüƀпġпŗƍőĺġżġƀЫпřüпƀŠėĽġĝüĝġпŹŠżƈƍĵƍġƀüпĝŠпƀĢėƍőo XIX . Lisboa: 
Colibri, 2000. p. 27. 
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atrelada ao papel de esposa e mãe e, de outro, aquelas que não s e direcionavam 
plenamente em tal direção. Apareciam então olhares positivos e negativos 
quanto à mulher, construindo imagens que iam da angelical à demoníaca. Dessa 
maneira, os arquétipos femininos eram muito mais do que o reflexo dos ideais de 
beleza, pois constituíam modelos de comportamento e a sua capacidade de 
persuasão, embora específica das artes visuais, era ativada pelo seu contexto 
cultural. Tais representaçõe s organizavam a feminilidade em torno de dois polos 
opostos: um normal, ordenado e tranqu ilizador, o outro desviante, perigoso e 
sedutor 58, ou seja, revelavam dois modelos de tipos femininos: o anjo e o demônio, 
a mulher inocente, frágil, por oposição à mu lher fatal e maléfica 59. Eram assim 
representações ambivalentes da mulher У anjo ou demônio , luz ou trevas, poder 
criador ou poder satânico 60. Tal duplicidade feminina tornou -se um tema 
recorrente, pois o século XIX parecia obcecado pela versatilidade dessa criatura 
complexa, capaz de reunir o melhor e o pior, podendo ser anjo e demônio ao 
mesmo tempo 61.  

Dessa maneira, em essência, as folhas caricatas ainda manifestavam certa 
preferência pela imagem da mulher associada às lides domésticas  e à 
maternidade. Nessa linha, os jornais refletiam certas narrativas do universo luso -
brasileiro, as quais rev elavam a constante intenção de delimitar o papel das 
mulheres, normatizar seus corpos e almas, esvaziando -as de qualquer saber ou 
poder ameaçador  e domesticando -as dentro da família 62. Os comportamentos 

 
58 HIGONNET, Anne. Mulheres e imagens. Aparênc ias, lazer, subsistência. In: DUBY, Georges & 
PERROT, Michelle (dir.). História das mulheres no Ocidente . Porto: Afrontamento, 1994. p. 298 -299. 
59 BESSE, Maria Graciete. Percursos no feminino . Lisboa: Ulmeiro, 2001. p. 25. 
60 VAQUINHAS, 2000, p. 21. 
61 PRIORE, Mary del. Histórias e conversas de mulheres . 2.ed. São Paulo: Planeta, 2014. p. 54. 
62 PRIORE, Mary del. Ao sul do corpo: condição feminina, maternidades e mentalidades no Brasil 
Colônia . Brasília: Edunb; Rio de Janeiro: José Olypmpio, 1993. p. 17.  
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desviantes eram encarados com a censura moralizadora e /ou a crítica jocosa, de 
modo que nas páginas das folhas caricatas muitas vezes apareceu a versão 
ĝĽėŠƈţŗĽėüпĝüпŗƍőĺġżпЪĖŠüЫпŠƍпЪŗýЫЋпЪėġőġƀƈĽüőЫпŠƍпЪĽřĴġżřüőЫЊпÆüĽƀпƠġżƀŷġƀЋпŻƍġп
contrapunham o idealizado com a concretude do real, mostraram diversificadas 
facetas do feminino no universo brasileiro -lusitano daquelas décadas finais do 
século XIX. Dentre essas representações as mais constantes foram aquelas que 
associaram as mulheres a questões em torno da aparência e da moda. Outra 
abordagem recorrente era a das relações de gênero, envolvendo as interações 
entre feminino e masculino, trazendo à tona elementos constitutivos dos 
alcances e limites das relações a dois, normalmente enquadrados a partir dos 
encantos do namoro às desilusões do casamento. Houve també m algum espaço 
para observar outros caminhos para o feminino que não fosse o matrimônio, caso 
da prostituição, normalmente vista pelo prisma cen sório -moralizador. 
Finalmente, também chegaram a ser discutidas as transformações do papel 
social da mulher, sem  que deixasse de se manifestar a preeminência da 
perspectiva tradicional.  
 Um ponto fundamental nas construções imagéticas e discursivas acerca 
da mulher nos jornais caricatos estava vinculado à questão da aparência e à 
relevância da moda como fatores intr ínsecos às vivências femininas. Tal 
tendência revelava as alternâncias dos critérios de beleza, de modo que as 
silhuetas transformavam -se, e diferentes partes do corpo viriam a compor o foco 
do olhar e da sedução 63.  Nessa linha, a aparência e o corpo parec iam assumir uma 
importância nas relações sociais e na autopercepção da mulher, uma vez que as 
práticas e resíduos culturais sedimentados codifi cavam e enformavam as 
concepções do feminino, realçando a importância vital daquilo que a mulher 

 
63 SCHPUN, Mônica Raisa. Sedução e exclusão. In: STONE, Maria Emília; ABREU, Ilda Soares de & 
SOUSA, Antônio Ferreira de (coord.). Falar de mulheres: história e historiografia.  Lisboa: Livros 
Horizonte, 2007. p. 159. 
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dava a ver de si 64. De acordo com tal perspectiva, as aparências destinavam -se a 
definir uma ordem social, com a criação de signos e artifícios que estavam 
associados à simbolização do corpo e às imagens metafóricas do mesmo, de modo 
que a silenciosa linguagem do corpo dif icilmente poderia deixar de atuar, já que 
era precisamente a aparência , sob todas as suas formas, o fundamento de uma 
posição social sujeita ao controle público 65. 
 Levando em conta os padrões de beleza, pelos quais tudo o que traduzia a 
sensibilidade e a d elicadeza era valorizado, como uma pele fina na qual 
afloravam as ramificações nervosas, carnes aveludadas para embalar a criança 
ou o doente, um esqueleto pouco desenvolvido, mãos e pés pequenos. Ainda era 
destaque tudo o que se referia às funções naturai s da reprodutora: ancas 
redondas, seios generosos, tecidos bem nutridos 66. Nesse sentido, a própria 
feminilidade poderia ser caracterizada em parte como uma questão de 
aparências, uma vez que a cultura visual do século XIX produziu um sem número 
de imagens  de mulheres, muitas delas consistentes, algumas delas 
contraditórias, todas elas poderosos elementos da definição, sempre em 
mudança, do que significava ser mulher 67. Dessa maneira, a feminilidade 
considerada correta adquiriu uma imagem popular em relação  a qual os desvios 
poderiam ser facilmente visualizados, de modo que a imagens de mulheres 

 
64 MOTA -RIBEIRO, Silvana. Retratos de mulh er: construções sociais e representações visuais do 
feminino . Porto: Campo das Letras Editores, 2005. p. 33. 
65 PAIS, José Machado. Artes de amar da burguesia: a imagem da mulher e os rituais de galanteria 
nos meios burgueses do século XIX em Portugal . Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa, 1986. p. 48 -49. 
66 KNIBIEHLER, Yvonne. Corpos e corações. In: DUBY, Georges & PERROT, Michelle (dir.). História 
das mu lheres no Ocidente . Porto: Afrontamento, 1994. p. 352.  
67 HIGONNET, Anne. Mulhe res e imagens. Aparências, lazer, subsistência. In: DUBY, Georges & 
PERROT, Michelle (dir.). História das mulheres no Ocidente . Porto: Afrontamento, 1994. p. 297.  



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 

34 
 

tornaram -se poderosos instrumentos nos debates sobre o seu lugar na sociedade, 
sendo as suas representações referidas como se de fatos inelutáveis se tratasse 68. 
 A mod a foi um fator que esteve profundamente articulado com a constante 
luta feminina pela busca da boa aparência. O signo da moda, no âmbito da cultura, 
situa -se no ponto de encontro de uma concepção singular e de uma imagem 
coletiva, ou seja, é simultaneam ent e, imposto e exigido 69. Nesse sentido, a 
indumentária se assenta sobre códigos e convenções, muitos dos quais são fortes, 
intocáveis, defendidos por sistemas de sanções ou incentivos 70. Desse modo, 
tentar fugir aos ditames da moda vigentes e às constant es por ela fixadas em uma 
dada época torna -se extremamente difícil, pois não seriam muitos aqueles que 
pretendessem infringir todos estes ditames e tabus 71. Assim, na base da moda 
está um impulso ambivalente: o desejo individual de diferenciar -se e a procura 
de um adequamento às normas do grupo social a que se quer pertencer, ou seja, o 
indivíduo procura respeitar as regras do grupo e não provocar uma reação 
negativa que poderia fazer com que ele fosse posto à margem 72. 

Ao longo do século XIX, mormente em s ua segunda metade, a moda se 
instalou mais concretamente, surgindo um sistema de produção e de difusão até 
então desconhecido e que se manteria com grande regularidade 73. Além disso, foi 
com os Oitocentos que a moda se tornava feminina, ganhava complexidad e e 

 
68 HIGONNET, Ann e. Mulheres e imagens. Representações. In: DUBY, Georges & PERROT, Michelle 
(dir.). História das mulheres no Ocidente . Porto: Afrontamento, 1994. p. 330 -331. 
69 BARTHES, Roland. Sistema de moda . Lisboa: Edições 70, 2014. p. 263-264. 
70 ECO, Umberto. O hábito fala pelo monge. In: ECO, Umberto et al. Psicologia do vestir . 3.ed. Lisboa: 
Assírio e Alvim, 1989. p. 15.  
71 DORFLES, Gillo. A moda da moda . Lisboa: Edições 70, 1988. p. 19. 
72 LOMAZZI, Giorgio. Um consumo ideológico. In: ECO, Umberto et al. Psicologia do vestir . 3.ed. 
Lisboa: Assírio e Alvim, 1989. p. 84.  
73 LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero: a moda e o seu destino nas sociedades modernas. 
2.ed. Alfragide: D. Quixote, 2010. p. 93. 
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adquiria fascínio 74. Uma constatação recorrente estava vinculada à perspectiva 
pela qual a moda era um dos temas preferidos das mulheres, fazendo parte da sua 
futilidade e da sua preocupação obsessiva com a aparência, de forma que a moda 
vinha a consis tir em um a parte da construção social do feminino 75. Muitas vezes, 
o vestuário feminino chegava a constranger as mulheres a uma imobilidade 
forçada. Foram muitas as peças da indumentária que, entre tantos outros atavios 
destinados a dar relevo ao busto e a os quadris , dificultavam os movimentos e as 
possibilidades de deslocação, de forma que gestos simples como sentar, passar 
por uma porta estreita ou caminhar podiam ser incomodativos e até, em certas 
circunstâncias, cômicos. Tratava -se de corretivos que fun cionavam c omo 
entraves a qualquer esforço físico, mas que eram prestigiantes pelo significado 
social que encerravam 76. Tais dogmas no vestir impunham verdadeiras torturas, 
as quais fomentavam os sufocos e os desmaios, agudizando a falta de lugar no 
mundo e  de perspectivas vitais, aumentando as depressões e as angústias 77.  

Os Oitocentos foram marcados como uma época da civilização da roupa de 
casa e do vestuário ligada à primeira revolução industrial, a têxtil. Nesse caso, a 
roupa, valor de uso, em certo se ntido tornav a-se um capital, de maneira que a 
formação do enxoval de casamento das mulheres era uma poupança, e os 
armários cheios de roupa de casa, um sinal de riqueza 78. Assim tratava -se de um 
momento histórico no qual a mulher era, antes de tudo, uma im agem, ou seja, um 
rosto, um corpo, vestido ou nu, a mulher era feita de aparências. Desse modo, o 

 
74 RIELLO, Giorgio. História da moda: da Idade Média aos nossos dias . Lisboa: Edições Texto & 
Grafia, 2013. p. 69. 
75 MARQUES, Alice. Mulheres de papel: representações do corpo nas revistas femininas . Lisboa: 
Horizonte, 2004. p. 101-102. 
76 VAQUINHAS, 2000, p. 57. 
77 MONTERO, Rosa. Histórias de mulheres . Porto: Edições Asa, 1997. p. 14. 
78 PERROT, Michelle. Os excluídos da história : operários, mulheres e prisioneiros . 2.ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1992. p. 225. 
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primeiro mandamento das mulheres era a beleza, devendo ela ser bela e casar -
se, já que a beleza era um capital na troca amorosa ou na conquista matrimonial 79. 
Quanto a tal aspecto, nas folhas caricatas, as mulheres constituíam um duplo 
alvo, tanto por seguirem os ferozes ditames da moda, tendo na boa aparência um 
intento fundamental de vida, quanto por deixá -los de lado.  
 Outro ponto recorrente nas imagens con struídas acerca  das mulheres na 
imprensa caricata lisbonense e carioca esteve vinculado às inter -relações entre 
homens e mulheres, notadamente no que tange ao casamento. A questão das 
relações de gênero envolvia papéis e definições para os homens assim com o para 
as mulhe res, voltando -se tal enfoque exatamente a essa interação entre os 
sexos80. Um dos pontos fundamentais presente nas páginas daquelas publicações 
estava ligado à perspectiva de que as vivências femininas deveriam ter um 
vínculo ao casamento. N esse quadro, para a mulher, o matrimônio representava 
praticamente a única carreira aberta, pois ela era socializada para o casamento 
com um homem escolhido por seu pai, devendo estar preparada para enfrentar a 
vida que a esperava, remunerando, assim, posi tivamente, as ex pectativas sociais 
com referência a si própria. Era assim o matrimônio o destino social considerado 
o mais válido para a mulher, uma vez que os valores grupais e razões de ordem 
econômica impeliam tanto os homens quanto as mulheres a esse t ipo de relação. 
No caso feminino tais fatores representavam verdadeiras forças propulsoras, 
impelindo -a a aquisição do estado de casada 81. 

 
79 PERROT, Michelle. Minha história das mulheres . 2.ed. São Paulo: Contexto, 2015. p. 49-50. 
80 STEARNS, Peter N. Hist ória das relações de gênero . 2.ed. São Paulo: Contexto, 2015. p. 24. 
81 SAFFIOTI, Heleieth Iara Bongiovani. A mulher na sociedade de classes: mito e realidade . São 
Paulo: Quatro Artes, 1969. p. 179, 182 e 194. 
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 Ficava assim demarcado que o casamento era a única forma 
universalmente aceita de coabitação entre o homem e a mulhe r82. Em tal enlace  
se estabelecia a efetiva subalternidade e subalternização da mulher na relação 
conjugal 83. Mas as dificuldades da vida a dois logo se cristalizavam e o 
casamento, visto como caminho natural para os dois sexos, poderia revelar -se 
também u m caminho sem volta  para a infelicidade. Ainda que algumas 
mudanças começassem a se verificar, os casamentos arranjados, nos quais 
prevaleciam os interesses econômico -financeiros sobre os sentimentais, 
permaneciam, de modo que, normalmente, dois desconheci dos adquiriam 
núpci as e estariam juntos até que a morte os separasse. A partir de tais arranjos 
originavam -se muitos dos fatores que levavam ao desgaste dos matrimônios. 
Assim, através do casamento havia a intenção de ascender social e 
economicamente, de f orma que ele não si gnificava, na maior parte dos casos, o 
culminar lógico de uma relação de amor, mas uma confluência de interesses 
familiares, no seio da qual homens e mulheres se desconheciam total ou 
parcialmente no que respeita ao corpo, aos hábitos, n os modos, no 
temper amento 84.  

Dessa maneira, um importante aspecto das relações conjugais era que o 
início e a continuação da união dependiam não só da escolha do par, como 
também daquela oriunda dos pais e mesmo do sistema social 85. Assim, o 

 
82 LOPES, Maria Antónia. As grandes datas da exi stência: momentos privados e rituais públicos.  
In: VAQUINHAS, Irene (coord.). História da vida privada em Portugal У a Época Contemporânea . 
Lisboa: Círculo de Leitores e Temas e Debates, 2011.p. 163. 
83 SERRÃO, Joel. Notas sobre a situação da mulher portugu esa oitocentista. In: Atas do Colóquio A 
mulhe r na sociedade portuguesa У visão histórica e perspectivas atuais . Coimbra: Instituto de 
História Econômica e Social da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 1986. v. 2. p. 335.  
84 BARREIRA, Cecília. História das nossas avós (retrato da burguesia em Lisboa, 1890-1930). 2.ed. 
Lisboa: Colibri, 1994. p. 77-78. 
85 GOODY, Jack. Família e casamento na Europa . Oeiras: Celta Editora, 1995. p. 21. 
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casamento, ar ranjado pelas família s e atendendo a seus interesses, pretendia 
constituir uma aliança antes de ser um caso de amor, o qual poderia ser desejável, 
mas não indispensável. O amor conjugal até poderia existir, mas era um golpe de 
sorte ou o triunfo da virtude 86. Nesse quadro, ocorriam sutis mudanças e o modelo 
do amor romântico começava a se espalhar, mas os novos valores seguiam 
convivendo com os tradicionais, já que sentimentos e negócios tinham de dar 
bom resultado 87. Como uma verdadeira instituição, o casa mento era objeto de 
estratégias patrimoniais complexas, pois as convenções econômicas 
condicionavam as decisões matrimoniais, tentando conciliá -las, na medida do 
ŹŠƀƀĿƠġőЋпėŠŗпŠƀпüƀŹġėƈŠƀпüĴġƈĽƠŠƀЋпŠƍпƀġŊüЋпřüпƈġżŗĽřŠőŠĵĽüпŠĽƈŠėġřƈĽƀƈüЋпЪüƀп
ĽřėőĽřüĚŷġƀЫ88. As contradições seriam inevitáveis, gerando instabilidades na 
vida conjugal, as quais os semanários caricatos muito refletiram em seus textos 
e desenhos. 

Mesmo que em pequena escala, as figuras femininas não necessariamente 
vinculadas à instituição do cas amento também encontrara m espaço nas páginas 
das publicações caricatas. Foi o caso da prostituição, cujas praticantes foram 
vistas normalmente sob o prisma moralizador inerente a tais folhas, as quais em 
geral condenavam tal prática. Tornava -se impensável que um modelo único de 
mulher fosse respeitado e que nenhuma transgressão viesse a forçar os ferrolhos 
que encerravam o espaço doméstico, como foi o caso da prostituição 89. Nesse 
contexto, a prostituta constituía para as próprias mulheres uma figura ambígu a, 

 
86 PERROT, 2015, p. 46-47. 
87 PRIORE, 2014, p. 60. 
88 VAQUINHAS, Iren ġЊп пĴüŗĿőĽüЋпġƀƀüпЪŹýƈżĽüпġŗпŗĽřĽüƈƍżüЫЊп^řЌпVAQUINHAS, Irene (coord.). 
História da vida privada em Portugal У a Época Contemporânea . Lisboa: Círculo de Leitores e 
Temas e Debates, 2011. p. 136. 
89 FRAISSE, Geneviève & PERROT, Michelle. Introdução: ordens e liberdades. In: DUBY, Georges & 
PERROT, Michelle (dir.). História das mulheres no Ocidente . Porto: Afrontamento, 1994. p. 13.  
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podendo ser um objeto de receio, de desprezo, mas também de compaixão e de 
solidariedade, imagem de uma liberdade fantasmada ou, pelo contrário, o próprio 
símbolo da maior opressão 90.  

As condições socioeconômicas levaram muitas mulheres a recorrer ao 
comércio do próprio corpo, notadamente de parte dos elementos femininos de 
contingentes populacionais economicamente instáveis, vivendo da economia de 
subsistência ou de expedientes 91. Havia uma extensão, uma visibilidade e uma 
natureza proteic a na prostituição. O código de vestir da s prostitutas servia -lhes 
de publicidade ao mesmo tempo em que atraía os clientes. As prostitutas 
ėĺġĵüƠüŗпüĽřĝüпüпĽżпŗüĽƀпőŠřĵġпŹüżüпġƠĽĝġřėĽüżпüпƀƍüпЪŗġżėüĝŠżĽüЫЌпĝġƀėŠĖżĽüŗп
os tornozelos, as pernas e o peito, ou c hupavam ostensivamente o polegar, 
indica řĝŠпŠпƈĽŹŠпĝġпƀġżƠĽĚŠпƀġƦƍüőпŻƍġпŠĴġżġėĽüŗЊпËŗпƀĽƀƈġŗüпĝġпЪŹŠőĿėĽüпĝġп
ėŠƀƈƍŗġƀЫп ėŠřƈżĽĖƍĽżĽüп ƈüŗĖĢŗп Źüżüп üп ĝġėĥřėĽüп ŹƎĖőĽėüЋп ėŠřƈżŠőüřĝŠп Šп
espetáculo público do vício, o qual se tornou um objetivo policial particular mente 
importante na segunda metade do sé culo XIX, quando a polícia se viu cada vez 
mais pressionada a limpar de prostitutas ruas e teatros, a fim de libertar o espaço 
para mulheres respeitáveis. Os caricatos também encamparam esse papel 
fiscalizador e cens ório, tal qual arautos de uma missão com bativa à prostituição.  

Finalmente, o século XIX marcava uma etapa de transição no papel social 
da mulher e o olhar dos caricatos também se voltou, ainda que timidamente, 
nessa direção. Os Oitocentos constituíram o mo mento em que a perspectiva de 
vida das m ulheres se alterava, ou seja, era um tempo da modernidade em que se 
tornava possível uma posição de sujeito, indivíduo de corpo inteiro e atriz política, 
futura cidadã. Dessa maneira, apesar da extrema codificação da  vida quotidiana 

 
90 FRAISSE, Geneviève & PERROT, Michelle. A mulher civil, pública e pr ivada У Introdução. 
HIGONNET, Anne. Mulheres e imagens. Apa rências, lazer, subsistência. In: DUBY, Georges & 
PERROT, Michelle (dir.). História das mulheres no Ocidente . Porto: Afrontamento, 1994. p. 348.  
91 SAFFIOTI, 1969, p. 179. 
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feminina, o campo das p ossibilidades alargava -se e a aventura não estava longe. 
As identidades femininas pareciam multiplicar -se, surgindo qualidades próprias 
de uma ou outra mulher, vividas frequentemente de maneira contraditória, 
submeti das a tensões que anunciavam a vida das mulheres da próxima centúria. 
Era um momento em que as mulheres já não se revelavam apenas como 
figurantes, mas como protagonistas da história 92. 

wġƀƀüпėŠřŊƍřƈƍżüЋпüпЪĝġƀƈĽřüĚēŠЫпŻƍġпġżüпŹżŠŹŠƀƈüпČƀпŗƍőĺġżġƀпřŠпĽřĿėĽo do 
século era mais sombria, mas menos a ŗĖĿĵƍüпŻƍġпŠпЪĝġƀƈĽřŠЫпŻƍġпƀġпőĺġƀпŠĴġżġėĽüп
na virada para os Novecentos. O século XIX trazia consigo também o conflito 
entre os sexos como problema a regular, de modo que os discursos sobre a 
complementude dos sexo s esbatiam -se, uma vez que ignoravam o mo vimento 
entre os desejos e os poderes, a dinâmica da relação entre homens e mulheres 93. 
Nessa época dava-se um conflito entre a tradição e a modernidade, revelando -se 
o novo papel das mulheres 94, como reflexo das tr ansformações do próprio 
contexto econômico e social, com as consequentes modificações na vida das 
mulheres e notáveis repercussões na organização da família 95. Era o momento 
em que algumas conseguiram romper com as barreiras que usos e costumes 
plurissecul ares constantemente lhes antepunham 96, de forma que se 
intensificava uma grande distância entre o mundo do homem e o da mulher, 
revelando -se certas mudanças em relação ao seu papel inteiramente 

 
92 FRAISSE & PERROT, 1994. p. 9, 12-13. 
93 FRAISSE, Geneviève. Da destinação ao destino . História filosófica da diferença entre os sexos. 
In: DUBY, Georges & PERROT, Michelle (dir.). História das mulheres no Ocidente . Porto: 
Afrontamento, 1994. p. 85 -87. 
94 VAQUINHAS, 2000, p. 19. 
95 SAFFIOTI, 1969, p. 185 e 189. 
96 ALVIM, Maria Helena Vilas -Boas e. Em busca da história das mulheres . Lisboa: Livros 
Horizonte, 2006. p. 74.  
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subordinado e passivo 97. As folhas caricatas apresentaram tais  modificações, 
mas, ao lado de uma aparente aq uiescência para com os novos tempos, prevalecia 
a visão tradicional quanto ao lugar social da mulher.  

O Antônio Maria , juntamente com o Pontos nos ii  e a Revista Ilustrada  
constituíram expoentes máximos no rol da caricatura portuguesa e brasileira, 
estando  à altura da imprensa ilustrada e satírica internacional. Suas páginas 
traziam uma realidade caricaturada, metamorfoseando a vida em sociedade pelo 
prisma do humor. De cer to modo, tais folhas aproximavam ainda mais Brasil e 
Portugal, mostrando o quanto de similaridades existia entre os dois países. As 
piadas, pilhérias, historietas, caricaturas e desenhos em continuidade revelavam 
detalhes da vida em sociedade e do cotidian o luso-brasileiro. Em tal quadro, as 
imagens das mulheres, que eram naturalmente múlt iplas em tal contexto social, 
foram construídas e reconstruídas pelos traços caricaturais. Era um caminho de 
mão dupla, à medida que os hebdomadários ilustrados influencia vam as 
sociedades nas quais circulavam e eram por elas influenciados, de modo que as 
figuras femininas presentes em suas páginas eram resultado dessa amalgamada 
interinfluência. Assim as folhas impressas sob a batuta dos geniais Rafael 
Bordalo Pinheiro e Â ngelo Agostini contribuíram decisivamente na edificação de 
tais representações iconog ráficas, articulando -se uma perspectiva que em muito 
aproximava a imagem da mulher caricaturada com aquela criada pelo viés 
popular no dia a dia de portugueses e brasileir os das décadas finais do século XIX.  
 
 
 
 
 

 
97 BERNARDES, Maria Thereza Caiuby Crescenti. Mulheres de ontem? Rio de Janeiro У século XIX . 
São Paulo: T. A. Queiroz, 1989. p. 10. 
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 Periódico de ampla preferência pela crítica política, o Antônio Maria  
chegou a propor -se de tratar da moda, partindo da suposição de ser este um tema 
por excelência de atração do público feminino. A inda assim, a folha caricata não 
deixava de fazer algumas incursões à política, notadamente em relação a alguns 
de seus personaĵġřƀЊп пŗŠĝüпġżüпėŠřƀĽĝġżüĝüпėŠŗŠпƍŗüпЪŹüőüƠżüпüĝŠżüĝüЫпŹġőüƀп
mulheres e a página era ilustrada com vários modelos de vestimenta.  Na matéria 
não deixava de ficar presente a perspectiva esperada quanto ao papel social da 
mulher, de modo que o semanário conc luía que, muito além das modas, a mulher 
deveria atentar para a formosura e a simplicidade como segredos para a sua 
elegância. Já  no encerramento do texto, reclamava do pecado original que teria 
impingindo às roupas às mulheres.  

 

 
MODAS 
 
A leitora provavel mente dotada de um sistema nervoso muito mais 

delicado que o sistema constitucional que ao presente nos rege, estremeceu 
toda ao ler esta palavra adorada, Modas! ... 

Minhas senhoras, o Antônio Maria  não se inventou só para celebridade 
do sr. Fontes, a imort alidade do ser. Justino Soares, ou a notoriedade do sr. 
Braamcamp, inventou -se também um pouco para ser agradável a V.Exa. à 
noit e, no passeio, quando V.Exa. o tomar  conjuntamente com um gelado ou 
uma valsa de Strauss.  

É por isso que ele enceta hoje este capítulo novo.  
O chapéu diretório ressuscita.  
As modistas começam também a fazer propaganda revolucionária, 

substituindo o chapéu  do antigo regime pelo chapéu da jovem república. A cara 
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no fundo de uma telha , epigrama terrível ao modo de ser de tanta s cabecinhas 
airosas e elegantes!  

* 
No último sarau de Gambeta, o mais ilustre solteirão da França, o corpo 

de baile da ópera, atravess ou as salas dançando a gavota  a caráter.  
E desapareceu como uma visão, deixando todos os convivas afogando 

em chá e gelad os a comoção profunda que tão estranho espetáculo lhe deixara 
na alma, submersa em sanduíches.  

Gambeta, servindo um bailado à diretóri o aos seus convidados, fazia 
propaganda republicana, querendo também ser ditador da moda . 

Desde então, os trajes à mervei lleuse  procuram impor -se ao mundo, não 
obstando os esforços em contrário dos que ressuscitam para o combater, o 
gênero Pompadour . 

Diga-se entretanto o seguinte, e seja com este pensamento filosófico que 
nós encerremos esta breve crônica.  

Uns pés quando são  pequeninos ficam sempre bem dentro de uns 
estreitos sapatinhos de fita traçada, e todas as modas são bonitas desde que as 
senhoras que  as usam se deem ao trabalho de ser formosas.  

Em conclusão, usa o que te agradar. Azul se a cor do céu vai bem com o 
teu rosto, e não transtornes a tua beleza simplesmente porque a moda decretou 
o amarelo a que por qualquer motivo a tua fisionomia pode se r rebelde. Muita 
simplicidade, muitíssima. A simplicidade é a metade do segredo da elegância.  

Oh, a toalete no fim de co ntas foi uma ideia bem triste! Maldito apetite da 
maçã! Quem diria que numa dentada fora de tempo estaria o martírio da 
humanidade inte ira!  
 

O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 7 ago. 1879. A. 1. N. 9. p. 8. 
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 O grande apego feminino aos ditames da moda não deixaria de ser 
observado sob o prisma do humor pelo Antônio Maria , ao apontar várias 
sugestões de modas e fantasias de origem parisiense. Por  meio de uma série de 
jogos de palavras, o jornal brincava com a d escrição das peças indicadas, 
associadas a elementos não necessariamente vinculados à vestimenta.  
 

 
MODAS E FANTASIAS (página importada, à última hora, de Paris para 

entretenimento das leito ras) 
 
1. Chapéu Carlos IX. 2. Chapéu de palha escocês ornado de um  

papagaio, macho ou fêmea. 3. Chapéu salada . Telha que tanto pode ser de 
barro como de tule. 4. Chapéu de palha escura ornado apenas com um ramo 
de cardo: chapéu digno de comer -se. 5. Chapéu de junco contra o sol e contra 
o bom gosto. 6. Chapéu Bolívar  com viseira de palha de Itália. 7. A mais bonita 
toale te para corridas. Vestido de casimira cor de ameixa sobre saia indiana, 
semeada de flores: ligeiros bordados a ouro e guarnições de renda bretonne . 
8. Toaletes ingleses, duas ladies excêntricas. Costume branco tricô  e costuma 
de folard. Tudo extremamente l igeiro  a subir muito... 9. Toalete feita de 
lenços, como meio fácil de os enxugar. Meias de seda cor de rosa, sapatos de 
pele branca com um a rosa, ou meias de seda verde em volta das quais se 
enrosca uma serpente bordada a ouro.  

 
O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 4 set. 1879. A. 1. N. 13. p. 5. 
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A busca desenfreada da mulher por demonstrar um corpo belo também foi 
abordada pelo hebdomadário l isbonense ao apresentar em um ambiente 
balneário, a indicação do uso de um corpete, para representar formas melhor 
ĝġĴĽřĽĝüƀЊп·üżüпüпĴŠőĺüпġżüпŠпЪėƎŗƍőŠпĝŠпŗĢƈŠĝŠЫпĴġŗĽřĽřŠЋпüпĽřƈġřĚēŠпĝġпƍƈĽőĽƯüżп
ƍŗüпЪėŠƍżüĚüЫпŹüżüпĝġŗŠřƀƈżüżпŻƍġпġŗпƀġƍпėŠżŹŠпЪƈƍĝŠпġƀƈüƠü ġŗпƀġƍпőƍĵüżЫЊ 
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Nas praias, dizem as crônicas da última hora, a moda dos cumulus  está 

preocupando também muito as banhistas.  
Assim, o cúmulo do método é, antes do banho, vestir um colete cuirasse  

para ter tudo no seu lugar . 
 

O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 11 set. 1879. A. 1. N. 14. p. 2. 
 

 

 
 

 Em outra cena na praia, o semanário fazia graça mais uma vez com as 
indumentárias femininas, ao mostrar uma mulher que fora salva de um 
üĴŠĵüŗġřƈŠЋп Źüżüп ġŗп ƀġĵƍĽĝüЋп ėŠřƀƈżüřĵĽĝüЋп żġėġĖġżп ĝġп ƠŠőƈüп üп ƀƍüп ЪĖŠĽüЫЋп
referind o-se à peça de seu vestuário que servia para modelar -lhe o corpo.  
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EPISÓDIO DAS PRAIAS 
 
- O mar está tão picado! Sinto -me toda trêmula!...  
- Descanse, minha senhora: está nas mãos de um homem!  
- Que frio, meu Deus! 
- Minha senhora, olhe a boia que lhe cai u na água! 

 
O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 2 out. 1879. A. 1. N. 17. p. 7. 
 

 

 
 
 A extrema preocupação com a moda ficou expressa também na caricatura 
em que o periódico mostrava uma mulher conversando com seu marido em uma 
exposição de arte. Ela se encontrava t ristonha, pelo desperdício que tivera em 
relação às suas vestimentas, as qua is não estariam chamando a atenção dos 
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frequentadores. Nesse sentido, ela se mostrava indignada por todos estarem 
interessados nas pinturas expostas e ninguém reparava em seu novo vestido.  
 
 

NA EXPOSIÇÃO У episódios, detalhes e apreciações  
 
- Ora vejam; tr ouxe um vestido novo, está toda a gente a ver os quadros e 

ninguém repara em mim. Tolos!...  
 
O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 29 abr. 1880. A. 2. N. 48. p. 1. 
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 As festividades eram um a das maiores oportunidades das mulheres 
mostrarem suas toaletes, todas a contento com os padrões da moda do momento. 
O Antônio Maria  não deixou de registrar tais eventos, como foi o c aso do 
centenário da morte de Camões, nos quais o  ŊŠżřüőпŗŠƀƈżŠƍп üƀпЪĽřĝústrias 
ġőġĵüřƈġƀЫЋп ėŠŗп ĥřĴüƀġп üŠƀп üĝġżġĚŠƀп ƍƈĽőĽƯüĝŠƀп řüƀп Šżġőĺüƀп ġп řŠп ŹġĽƈŠп ĝüƀп
mulheres.  
 
 

AS INDÚSTRIAS ELEGANTES DO CENTENÁRIO  
 
As argolas de prata, tendo escrito Lusíadas , ficam bem nas bonitas 

orelhas lusas, da mesma forma qu e fica bem no peito o r amo de carvalho 
artificial dedicado à festa do dia.  

 
O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 3 jun. 1880. A. 2. N. 53. p. 2. 
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 Um outro desenho editado pelo semanário lisboeta mostrava várias facetas 
das vestimentas utilizadas na capital portuguesa naquele momento , fazendo um 
grande destaque para os trajes de banho de uma figura feminina que mergulhava 
em direção às águas do Tejo.   
 
 

NO TEJO DE CRISTAL 
 
Ao banho, ao banho.  

 
O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 16 set. 1880. A. 2. N. 68. p. 2. 
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A respeito do público que frequ entava o teatro, a folha ilustrada comentava 
as vestimentas utilizadas, associando, mais uma vez, as mulheres à moda, 
chegando a apontar para um certo exagero na tentativa de seguir as regras do 
modismo, comparando uma das  damas a um receptáculo de amêndoa s.  
 
 
 

O aspecto geral da sala é o mesmo do ano passado, com a diferença única 
de mais algum cetim novo na toalete das jovens damas que frequentam com 
assiduidade a plateia superior. Não temos a vantagem de conhecer estas 
senhoras, mas devemos supor que el as pertencem a mais distinta sociedade de 
Lisboa, vistas as relações de intimidade que existem entre elas e os cavalheiros 
que as rodeiam. Sendo assim, como é que dizem então as senhoras de Lisboa 
não fazem bastante toalete para ir a S. Carlos?... Mas é de mais já  a toalete  que 
elas fazem! Uma tal pompa chega a entrar nos domínios da cartonagem e 
obriga pela confecção aparatosa de cetim a ter amêndoas dentro.  
 
O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 7 out. 1880. A. 2. N. 71. p. 3. 
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 A moda, notadamente entre as freq uentadoras do sexo feminino, falava por 
si só, no retrato que o Antônio Maria  divulgava das festas palacianas portuenses, 
ĝġĴĽřĽĝüƀпĝġпŗüřġĽżüпėƍżƈüпġпĽřėĽƀĽƠüпŹġőŠпƀġƍпЪĝġƀőƍŗĖżüŗġřƈŠЫЊ 
 
 

AS FESTAS DO PORTO У PALÁCIO DE CRISTAL  
 
Baile no Grêmio Portuense У um deslumbramento!  

 
O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 10 dez. 1881. A. 3. N. 132. p. 4-5. 
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A folha caricata  tratava a moda mais uma vez com humor , ao indicar 

ƠýżĽŠƀпƠġƀƈƍýżĽŠƀпЪėĺĽŻƍġƀЫЊп}пŠőĺüżпƯŠŗĖġƈġĽżŠпĴĽėüƠüпřŠпŊŠĵŠпĝġпpalavras e na 
associação de cores, notadamente nas referências a vegetais, tudo expresso na 
forma de versos. Após a indicação das modas para diferentes ambientes, o 
periódico concluía que a melhor imagem que poderia ter -se de uma mulher seria 
exatamente qu ando ela se livrasse de suas vestes . 
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MODAS У TOALETES A FRONTÃO (para senhoras)  

 
Vestido para passeio, campo ou 

praia  
Corpo e saia pompadour , 
Enfeitada aqui e ali  
Com laços de faille gris  
Ou de veludo escarlate;  
Para visitas, fundo escuro,  
Para passeio e para pic -nic , 
É mais distingue , mais chic , 
Vermelho, cor de tomate...  

 
Por trás, um fecho metálico,  
Que a polonaise  suspenda, 
Na frente fichu  de renda  
Recamado de lilases.  
(Isto é próprio para solteiras;  
Para casadas e viúvas  
Na frente, dois cachos de uvas,  
E pro trás ƈŠƍżřƍżЭпĝġпĵüƯġƀ...) 

 
 
 
 
 
 

Fino tecido de parras  
Por entre a palha se entrança  
E em volta  rendas de França,  
Cingindo a aba à maruja.  
- É bom conservar a copa  
Por fora sempre escorreita...  
Lá dentro ninguém espreita,  
Não faz diferença andar suja...  
 

Toalete para baile  
Segundo vi, dos astrólogos  
Num vaticínio moderno,  
É de supor que este invern o 
A temperatura se eleve;  
Assim para os bailes do high -life , 
Onde o calor tanto aperta,  
Fiz a bela descoberta  
De um traje elegante e leve...  
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Ergue-se a saia ao lugar  
Onde a liga se assinala,  
- Como nos trajes de gala  
Dos tempos do Diretório - 
E no sítio descoberto  
Põe-se uma parra ao acaso,  
Porque a parra neste caso  
É pingente obrigatório.. . 

 
Chapéu correspondente  

Para campo, passeio ou praia,  
Chapéu de palha de Itália,  
Com uma rosa ou uma dália  
E algumas folhas miúdas,  
Todo enfeitado de fetos  
E raminhos de carqueja...  
- A copa cor de cereja  
E as bordas muito felpudas...  

 
 
 

Nem corpo de manga curta,  
Nem luva até ao sovaco,  
Nem visite , nem casaco,  
Nem sapatinho, nem saia;  
Nem liga s, nem meias altas,  
Nem camisola ou corpete,  
Nem calcinhas, nem colete,  
Nem camisa de cambraia.  

 
Nem nada que faça peso...  
Nem lenço, nem leque У em suma,  
Nem tanga... coisa nenhuma,  
Desde o pé à sobrancelha... 
E para guardar a decência  
Fechada à chave d e trinco,  
Ponha -se, à laia de brinco,  
Uma parra em cada orelha...  

 
Nota  

Para que a leitora inocente  
A toalete não destrince,  
Pusemos-lhe isto que a tapa...  
- A leitora inteligente,  
Essa tem vista de lince,  
Vê tudo através da capa...  

 
 
O ANTÔNIO MARIA. Lis boa, 5 out. 1882. A. 4. N. 175. p. 7. 
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 Crítica social e de costumes mais uma vez apareciam associadas no 
Antônio Maria  ao mostrar uma invenção no formato de indumentária. As 
preocupações sempre latentes em ambientes portuários com os riscos à saúde 
públ ica, com as potenciais epidemias, eram apr esentadas na forma de um vestido 
com o qual a mulher poderia abastecer -se de desinfetante. Assim, ela estaria 
resguardada de doenças e de acordo com os padrões da moda.  
 
 

Um dos hábeis clínicos acaba de descobrir u m aparelho mediante o qual 
a população de Lisboa vai ficar inteiramente preservada do terrível contágio do 
cólera -morbo.  

O aparelho consiste numas elegantes toaletes de zinco, uma espécie de 
couraça (...) cheias de desinfetante e dentro das quais uma pesso a poderá 
impunemente passear pelas ruas de  Lisboa, a despeito de sarjetas e barris de 
lixo. (...) 

A toalete para senhoras denomina -se à marquês de V...  e tem na frente 
uma torneirinha para despejar o desinfetante já usado e atrás um funil para 
receber o desinfetante em primeira mão...  
 
O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 17 jul. 1884. A. 5. N. 268. p. 3. 
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 Também o humor se mesclava a uma peça publicitária nas páginas do 
semanário ilustrado lisboeta. Moda, elegância e praticidade eram as dicas dadas 
pela folha, associando a marca anunciada com o próprio periódico, utilizando -se 
da imagem de uma dama bem vestida e o apelo das palavras em verso.  
 
 

AU CAPRICE У MODAS E CONFECÇÕES 
 

Gentil leitora adorada:  
Siga os meus sábios conselhos,  
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Se quer, de uma cajadada, 
Matar logo dois coelhos... 
 
Pretende andaina catita  
Da mais fina garridice?  
Vá à casa sobredita  
Ao magazine AU CAPRICE!  
 
Na doce paz mais fiel  
Vivem nessa moradia,  
De um lado, o Antônio Manoel,  
E do outro o Antônio Maria . 
 
De lá ir em tendo léo, 
Acha tudo  à sua escolha: 
De um lado, a flor para o chapéu  
Do outro lado a nossa folha ... 

 
O ANTÔNIO MARIA. Lisboa, 23 out. 1884. A. 5. N. 282. p. 3. 
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Uma cena envolvendo um galanteador e uma dama foi criada pelo Pontos 
nos ii , tendo por pano de fundo a moda, representada pela longa cauda do vestido 
da mulher. Ela não estava feliz com a investida do indivíduo e a cauda lhe serve 
como arma de defesa, fazendo o pretenso galar tropeça e cair. Ele, em vingança, 
acabaria por mutilar  a sua vestimenta.  
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CASOS, TIPOS E COSTUMES 

 
Provérbio  

 
Ele viu -a. Ela aprumou -se 
Fazendo um trejeito de asco.  
Ele botou fala doce  
E a dama: moita carrasco...  

 
Ele atira para a travessa  
E a dama sem chus nem bus.  
Ele quer passar, tropeça,  
Vai ao chão de catrapus!  

 
 
 
 
Ela ria -se ao ver caído 
O petulante marmanjo;  
Ele afasta -se dorido,  
Murmurando: У Eu já te arranjo...  

 
Vem depois e toma assento  
Sobre a cauda У que regalo! 
Põe-se a dama em movimento  
A puxar como um cavalo.  

 
Lá vai indo, lá vai indo...  
Rasga acuada У hora aziaga! У 
E ele diz -lhe У agora rindo У 
Ъ ŗŠżпėŠŗпüŗŠżпƀġпŹüĵüЫЊ 

 
PONTOS NOS ii. Lisboa, 17 jun. 1886. A. 2. N. 59. p. 6-7. 
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 As modas comportamentais também vinham à baila no semanário 
caricato, como aos apresentar, através de certa pilhéria, vários passos  de dança, 
com destaque à sempre presente influência francesa.  
 
 

CASOS, TIPOS E COSTUMES 
Várias marcas de dança  
(Apontamentos à pressa)  

Um par  
Changes de dame  
Grande chaine  
Double 
Em avant  
Balancês  
Promenade  
Petit rond  
Remercies vos dames.  
 

 
 
 

PONTOS NOS ii. Lisboa, 29 jul. 1886. A. 2. N. 65. p. 3 e 6-7. 
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Os exageros advindos dos modismos eram uma preferência da folha 

caricata, notadamente no que tange aos adereços de cabeça utilizados pelas 
damas. Foi o caso de uma senhora que portava um chapé u que, simbolicamente 
alcançava os céus, vindo a causar problemas em uma apresentação de teatro e 
chegando até mesmo a servir para comportar o marido ali dentro.  
 

CASOS, TIPOS E COSTUMES 
O CHAPÉU 

A mulher de Arnaldo Osório,  
D. Efigênia da Cruz,  
Usa na tola  o zimbório  
Do Coração de Jesus. 

 
S. Pedro, às vezes, cansado 
Da faina à porta do céu,  
Dorme o seu sono, assentado  
Na copa desse chapéu! 

 
Há dias, D. Efigênia,  
Raivosa o marido exproba,  
Em ânsias У como uma tênia  
Que tem pevide de abóbora!  

 
- Pa... ti... fe... diz, às lufadas  
Que a raiva interna lhe assopra;  
Como-te a penca às dentadas,  
Se me não levas à ópera! 

- Mas como queres, se te digo,  
(Volve -lhe o triste em tom fraco)  
Que eu tenho apenas comigo  
Onze tostões e um pataco?! 

 
- O Valdez nunca vendeu  
Dois lugares pelo que eu possuo...  
... Se tu vais, não posso ir eu...  
... Se eu vou, não podes ir tu... 
 
- Achei! (diz ela ao marido)  
Compra -se um lugar У o meu 
E vais também... escondido  
No interior do meu chapéu!  

 
- No teu chapéu irei, pois,  
Que nele à larga me acoito...  
 E assim veremos os d ois 
O Mefistófeles do Boito!  
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Em S. Carlos ei-la enfim,  
Numa geral mesmo ao centro,  
Com o seu casquete sem fim,  
Tendo o marido lá dentro...  

 
O espectador da traseira,  
Um paler ma, um papa assorda  
É debalde que se esforça 
Por ver a corista gorda.  
 
 

 
 

O chapéu desequilibra -se, 
Cai para o lado У catrapus!  
E empurrado pelo vizinho,  
Vai cair sobre o de trás!  

 
Este dana-se; e à navalha, 
Dá-lhe um golpe, pondo -o roto. 
Lá dentro o marido dorme  
O seu soninho maroto...  

PONTOS NOS ii. Lisboa, 25 nov. 1886. A. 2. N. 81. p. 6-7. 
PONTOS NOS ii. Lisboa, 2 dez. 1886. A. 2. N. 82. p. 6-7. 
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Ainda fazendo graça com a questão do tamanho dos chapéus femininos e 
os embaraços ocasionados nos espetáculos teatrais, o Pontos nos ii , como chiste, 
mostrava uma suposta engenhoca, apresentada como revolucionário aparelho, 
que resolveria aquele problema a o elevar o chapéu, permitindo que o espectador 
assistisse a apresentação artística com maior tranquilidade.  
 
 

Está enfim remediado o inco nveniente que resultava da enormidade 
dos chapéus femininos.  

O público poderá de futuro e a despeito desses chapéus pre senciar o 
que se passa em cena, mediante o novo aparelho americano de que acaba 
de fazer aquisição o Samuel da Rua do Ouro.  

Aplicado este  simplíssimo aparelho aos seus chapéus, as damas 
levantá -los-ão ao subir do pano, como quem sobe a vidraça de uma janel a 
de peitos, abaixando -os apenas quando as figuras da orquestra meterem as 
violas no saco.  

 
PONTOS NOS ii. Lisboa, 6 jan. 1887. A. 3. N. 87. p. 2. 
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Também  no âmbito dos inventos extraordinários para resolverem questões 
advindas da moda, sem título ou legenda, limitando -se a apresentar uma outra 
ЪĽřƠġřĚēŠЫЋпŠпĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠпőĽƀĖŠřġřƀġпŗŠƀƈżüƠüпƍŗüпėüĝġĽżüпėŠŗпŠпġřėŠƀƈŠп
côncavo, visando adaptar -se melhor à vest imenta feminina, notadamente à parte 
de seus vestidos que visava aumentar o volume de uma das partes do corpo da 
mulher.  
 

(sem legenda) PONTOS NOS ii. Lisboa, 21 jul. 1887. A. 3. N. 115. p. 6. 
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 A moda chapeleira ocupava mais um a vez a atenção do Pontos nos ii , ao 
estampar vários tipos de chapéus. A cada variedade de modelos era atribuído a 
utilização de uma flor que, por sua vez, corresponderia também a um determinado 
tipo de mulher. As damas apareciam no desenho cada qual porta ndo o seu 
modelo nada co nvencional e versos descreviam os detalhes de cada um deles.  
 
 
 

           MODAS 
 

Nos grupos de fina roda  
Nos high -lifes  superiores,  
Este inverno vai ser moda  
O chapéu de várias flores.  
 
Menina que espera noivo,  
Que aos seus desejos resiste, 
Usará chapéu de goivo ,  
- Querendo dizer que anda triste.  
 
Nova e gentil viscondessa,  
Que inda não tem namorado,  
Usará sobre a cabeça 
Botão de rosa У fechado... 
 
Quarentona que ao derriço  
Há que tempo afeita está,  
Usará sobre o toutiço  
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Uma rosa У aberta já... 
 
Cocote sem cerimônia,  
Que no curso mostrar jeito,  
Usará na cachimônia  
Um chapéu de amor -perfeito . 
 
Brasileira У a mais chinfrim  
Das brasileiras catervas У 
Trará chapéu de alecrim  
- O chamado rei das ervas.  
 
Quem me dera rima em arlos , 
Para botar alegre trova  
Na plateia de S. Carlos, 
Em vingando a moda nova.  
 
Pois, embora inda elevada  
Seja a moda do casquete, 
Pode a gente não ver nada  
- Mas apanha o seu cheirete...  
 

PONTOS NOS ii. Lisboa, 22 set. 1887. A. 3. N. 124. p. 6. 
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 Em ЪuŠĝüƀпřŠƠĿƀƀĽŗüƀЫЋпĽřƀƈżƍŗġřƈŠƀпŗƍƀĽėüĽƀЋпŹüżƈġƀпĝŠпėŠżŹŠЋпüřĽŗüĽƀп
e utensílios de cozinha foram outros elementos utilizados pelo hebdomadário 
caricato para tratar com humor, intentando ridicularizar os cúmulos que os 
modismos impunham ao vestuário femini no. 
 

 
MODAS NOVÍSSIMAS 
Chapéu harmonium.  
Vestido de papo.  
Capota à pato. 
Toalete de almoço.  
Toalete elefantíaca.  
 

PONTOS NOS ii. Lisboa, 6 set. 1888. A. 4. N. 173. p. 7. 
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 Através de um jogo de imagens, o periódico lisbonense mais uma vez 
brincava com as ques tões em torno da moda e as imposições as quais as mulheres 
estariam submetidas. Sob o olhar de dois vestidos serem idênticos У tópico que 
normalmente não era bem visto p elo público feminino У o jornal mostrava mais 
uma vez o exagero na parte traseira na in dumentária feminina. Ainda que a 
ЪġƦŹőĽėüĚēŠЫпƠĽġƀƀġпüпŗŠƀƈżüżпŠпĄřĵƍőŠпŻƍġпżġƠġőüƠüпŠпƀġřƈĽĝŠпĝüпĴĽĵƍżüЋпŠпŠőĺüżп
crítico permanecia.  
 
 

CROQUIS DA AVENIDA 
A inconveniên cia de dois vestidos iguais.  
(Explicação)  

PONTOS NOS ii. Lisboa, 14 fev. 1889. A. 5. N. 196. p. 7. 
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 Uma vestimenta completamente impermeável foi utilizada pelo periódico 
caricato para associar a crítica política com a de costumes. À medida que se 
referia às precariedades urbanas da capital portuguesa, o jornal lançava mais 
uma grande ЪĽřƠġřĚēŠЫпüпƀġżƠĽĚŠпĝüпŗŠĝüЊпCżüпƍŗпЪƈŠüőġƈġпüƍƈŠŗýƈĽėŠЫЋпƀƍŹŠƀƈüп
engenhoca formada de chapéu, corpete e saia, que, acionado por meio de molas 
acionadas a partir de l ugares delicados da anatomia feminina, colocariam a 
mulher em condições de enfrentar as i ntempéries pluviosas.  
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MODAS 
O nosso jornal rende hoje preito à caprichosa deusa da moda У assim 

diria a costureira que firma as crônicas de toalete para o Ilustrado . 
Como a primavera deste ano, admiradora fervente das sessões do 

conselho de higiene, dese ncadeia do céu, a propósito de nada, cataratas de 
chuva, para lavagem da nossa imunda capital, e é necessário preparar a 
leitora a resistir a essas bruscas inundações,  aqui lhe deixamos um modelo 
de toalete primaveral, todo em varetas, e destinado a desvia r a freguesia da 
Emília de Abreu, para os sombreireiros da Rua Nova do Almada.  

Toalete automático, que abre e fecha com auxílio de três molas У uma 
que reside na língu a e serve para abrir e fechar o chapéu У outra que reside 
no umbigo e serve para abrir e fechar o corpete У a terceira, finalmente, que 
enfuna as saias, e tem quarte general no... honi soit qui mal y pense.   

 
PONTOS NOS ii. Lisboa, 2 maio 1889. A. 5. N. 207. p. 3. 
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Uma seção destinad a à moda voltaria às páginas do Pontos nos ii , 
mostrand o três damas luxuosamente trajadas, bem de acordo com os padrões do 
momento. Havia apenas um ponto fora do lugar na caricatura, pois as três 
estavam a utilizar -se da mesma echarpe. A legenda era curta e sútil, mas 
carregada de sentido cômico, indicando que  era possível atingir a elegância com 
economia. Os tempos bicudos da crise econômico -financeira e as próprias 
exigências da alta moda demarcavam que se guir os modismos não era para 
qualquer um, e a folha caricata destacava isso com bom humor e fina ironia.  
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MODAS 

Economia e elegância.  
 

PONTOS NOS ii. Lisboa, 16 maio 1889. A. 5. N. 209. p. 6. 
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CŗпЪËŗüпƠüőƀüпƠġżƈĽĵĽřŠƀüЫЋпŠпŹġżĽšĝĽėŠпƈżüƯĽüпƍŗüпjocosa anedota gráfica 
sem legenda, na qual uma dama, dançando com seu parceiro, colocava o garçom 
em apuros, pois o mesmo enrolava -se na longa cauda do vestido da senhora, 
sendo arrastado pelo salão. Repetia -se outra vez a visão crítica da folha em 
relaçã o aquilo que era considerado como uma extravagância da moda.  
 
 

UMA VALSA VERTIGINOSA  
 

O ANTONIO MARIA. Lisboa,  27 jun. 1891. A. 7. N. 310. p. 7. 
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 Ainda a respeito da moda, o Antônio Maria , utilizando -se de desenhos, 
organizou uma tábua cronológica a respeito da evolução da moda. A ideia chave 
era centrar o foco da temática na figura feminina, estabelecendo u m devir 
histórico do vestuário das mulheres desde a origem bíblica, com a folha de 
parreira de Eva, passando pel os tempos primitivos, e avançando até a 
contemporaneidade.  
 

 
HISTÓRIA DO VESTUÁRIO FEMININO 

O primeiro figurino. Idade do urso das cavernas. Id ade de pedra. 
Época romana. Século XV. Século XVII. Século XVIII. 1800. 1830. 1870. 1892. 
O último figurino.  

 
O ANTONIO MARIA. Lisboa, 8 jun. 1893. A. 9. N. 380. p. 7. 
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A moda ia além do vestuário, aplicando -se também aos utensílios, aos 

quais as mul heres também pretenderiam manter atualizados de acordo com as 
tendências. Foi o caso de uma senhora que, após o bservar uma exposição, passara 
a exigir de seu marido apenas produtos importados, desacreditando da indústria 
nacional, demonstrando uma prática amplamente consumista e não se 
preocupando com as condições financeiras do cônjuge, desde que satisfizesse os 
seus desejos. 
 

 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL (Considerações de uma elegante)  

 
Não se pode comprar nada em Lisboa... é tudo nacional !... Que nojo! 
- Você Cardoso, vai me mandar vir tudo de Paris: até os alfinetes. Usar 

coisas feitas cá... que possidonice ! 
- Mas menina, e o câmbio?  
- Não quero saber de câmbios. Arruine -se mas fique chique: é o seu 

dever.  
- Chegadinho de Paris...  
- Não acredito. Ainda outro dia vi uns assim na Exposição.  
- Mas destes é que V.Exa. tem comprado.  
- Isso foi antes de saber que eram feitos cá. Agora... nem meio.  
- Pois até o Leitão, um rapaz tão comme il faut , concorre com pratas 

portuguesas! Que caturreira...  
- Nem que os portugu eses soubessem fazer alguma coisa com jeito!  

- Daqui por diante não usarei uma única coisa sem o carimbo da alfândega.  
O ANTONIO MARIA. Lisboa, 8 ago. 1893. A. 9. N. 384. p. 6-7. 
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 A silhueta feminina como sinônimo de beleza era retratada também pel o 
periódico lisboeta, ao mostrar uma cena em um balneário. O jornal queria 
destacar que a moda poderia ser enganosa até mesmo na praia, uma vez que as 
formas femininas poderiam variar de acordo com a roupa que usassem ou se a 
mulher est ivesse dentro ou for a da água, o que poderia provocar decepções diante 
do olhar masculino.  
 

 
Com água pelo pescoço, no seio das ondas, banhistas escanzelados 

suspiram de encontro às rotundas formas de Dona Briolanjas, e os polvos 
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pacatos, chefes de reparti ções submarinas, afa stam -se corados pelo que 
veem, fazendo cruzes na testa У se é que eles têm testa, o que não vale a 
pena indagar.  

Escorripichadas como galhetas de igreja em mão de sacristão novo, 
desbastadas donzelitas saem do mar, escondendo nas barrac as peregrinas 
formas ... de paus de vassoura. 

 
O ANTONIO MARIA. Lisboa, 5 ago. 1895. A. 11. N. 427. p. 3 e 6. 
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 O uso dos chapéus os mais espalhafatosos foi tema mais uma vez da 
imprensa caricata, dessa vez com destaque para o uso das plumas. O âmago da 
crítica es tava mais ligado às dificuldades que tal indumentária causava nas 
pessoas que, nas plateias dos teatros, ficavam atrás da mulher que a estivesse 
utilizando. Na perspectiva do jornal, seriam necessárias várias estratégias, com 
resultados nem sempre benéfico s para buscar transpor tal empecilho.  
 

 
OS CHAPÉUS DOS TEATROS 

As plateias dos teatros tomam o aspecto de florestas de plumas com 
pássaros empalhados.  

Um desgraçado que vai ver a peça, espreita pela esquerda: plumas.  
Espreita pela direita: mais plumas.  
Espreita por cima: sempre plumas.  
Resultado: gasta dinheiro, não vê a peça e sai assim.  
 

O ANTONIO MARIA. Lisboa, 23 nov. 1895. A. 11. N. 430. p. 7. 
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